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ram «jue não a(«oiarão nenhuma
ianipanha a favor >ln paz, etni) ían-
to a Allemanha não obtiver ima
v Htoria decisiva.
- ? "II Corriere tle la S«»ra" a'fir-
mou que a Allemanha etapi 1 altai á
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Bepto de honra
0 Tioipo. ortram «le publieidvde,

íue expressa directamente a opi iiã«i
lo governo do ratado, assacou lon-
lem sobre mim umn torpera inía-
manta, procurando conspurcar a
aaillliliitla tio meu lar.

Tr:itando-»e de um c:\no de ctra-
iter essencialmente peasool. v. nh"
provocar tt rrdartjüo «lesse torn il a
deatacar um de seu» membros para
assuinir a responsabilidade de taes
infâmias, positivando f..ctos.

Rm face da brutalidade Ins-illta
•la apjçTei«sao. torn;i-v npn-^arli
um ajuste de conta» ****** : e cia-
ro que r.âo posso entender-me nm n
conectividade anonyma. da reda «çSo

daquelle orgam.
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nio ti j« rua il** 1111*1* uni iioiiii*
¦ ti iIom iiirlliori-i ponton ili

*• ;í ii .t *a-,.  «•••tii nara alnuar-n*
I» ••" |irt*i;ti 111111 lii iiioilli'o. 1'i-in
*!»*<•• •¦iiint:it, com ur**or«*M fru-
iilt-ra*» imrii* i-i iiu-ii tailo •* |»a r

l>r«»|iri.i para jiirilèiu; InMliil-
llioea d,. |lê/ e|,, tti.ll «¦ .!«• UH-

'tt 't > Iene, l.o.n l.icilii; ttl.li» com
|»rr Im- ut|«- nt|ii-t,,- mt prrro ilo ll
¦¦saci. Irala-Mt- no rs-fs-rlil*
Preill... 10 luruo de S. «•i-bui»

'. rsi|iiiiui ila rua I** «lt* Ju-

1'oiiipiir.t-eraiii o s»*rn-tarto tir
iim 1'iuitiK*. o procurador p r«
Ati-do Miirro.-o* .• ..« _««atte«a J..*<
Lúciatw de M..rn.* **_*. l"rt mnt'
1'orto. major .lofl.. «"hiiui-. doa S.int"~.
.ir*. I.I inalai Valv.rde . P.r.tl-i io d-
t a-nro Junior Nào .-staiido pr *• nt'

» provedor, m—iimlti a preatdaãifia. »b
acordo .-..111 .. artlt;.. cin. ita • doi-
d,«* .-*tiiti»to*. •' ~r J.!»* I.iacia 10 d-
•dora". Ib-^... qu»-. v.-rifi. and" tia». 1
naiiH-ro Ita—I, Be_-ttm* alxrta .. aaa
*a.>.

: Foi lida. p<»*ta '¦", dk.ru»-*
rpproTaada srá mm****** a t
interi«»r.

— " expe«ilelrte c.ir.-«toU .1» 1 •itliri*

b- pr..p"«ta* jmra s.r> in adinittico* c-
•no *-».'|o* o* *r. Aio.-ri.-o «'rus • Sou-
ta. JoSo Vieira «b- Kreltu-* Atarunto
l'.^*iir Kertnnnl'-«. l.A.< lv>DÍr-tti Onn-
Uni. Manoel r..rfirio «— «'..-ta. Jo*»*
IM-ruT.l de Menezes 1'a-tr.s. l»>»i rlnarr-
!.-** de Matto» •• Joaquim Vr. re --
Mattos e »« Kenlioras dona «'Ka .le Mi-
renda Aff.»n*o. dmia Maria M»lt N"-
.re d" A'al!e ClattaaiScat. .lona Maria
Pinto «la trui e Kouia. «lona llc .linda
rVrnand'-*. dt»na Jullat M«—«a~ da
."..«tn. 1'fitaan mtmmmB mt pt*>mt**m
*m «.enlioni*. <^ndo a» d<»* cs- alltrl.
m» — «taettlda» A romnilaialo '1 tf*
li. a nela.

_ >., . .-.'iinil.i parte ua ***a '«' '*'
lia " pt.adaVate b-n <> par.-.'r d;
..-i.Mii««ã.> de »\ ndi. nn. In noii'.»-rda ni»
-.-:.. ant.-rior. n. < oltuii-d.. pari ...cl-
,* <la i'a«a d.- Misericórdia .>* MNt, dr
\ntor.lo Kri.liati." Ia Mira. Urdir*
IT ,. ,|r Mario Jn-rf da Slha Ne-
-\ Joail S. l.»*iiA.» da Silva. .1*-» ll.-n
rlqn--. dv Itarr..-. Hrnca. Dan—aco»
VUEU«to rilo, lt. riianiliH. l-op-* V'-
nan-r... .liiliA" .llf* K-rr.ira ta ll-

_m •¦ 1'lir.iitnH-lo «'ai.rnl «.mio appr'
.ndo |M>r nnaninildad".

— Tomou, ao d.pol-.s pal.vns •
Ir .lereiiil»*» Valv.nl.- qu.- pr-.p •/ tmm
... r.^'i!«tTl*at|o o «.rvl.o de S« puaMni
le :>• ir*ionl*taK. dc ac«-.rrd>» raai o re
w'u',atin-.nto Interno. K*tndati" .. i**.un

nt»-**» r'~>rveu a p. tlblo .1.» pro
n».rn.«r adiar a «ti*» u*«at" pira »
««A., próximo.

Nada mui* havendo a tr-tar •
r.-itbiite laaarfQW para onlem do dl'
;, .,.«!),. -.«ruinte a rt««serr—-io •• ni<
rova.-So .h> pur.-.-r da cptiiiiií-**!.' d.
rndlrarscla • . '"in a»*1m. d.*- .-1**11»"
to twtur o* .1".»^'* sfarlaSra pr*
landas Hmr*mmr I Im4tté
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' "ini-ar uu» lióais |ilia runiria»*

p- «le t I MACAINA a o pr»
meiro .Io» nute-iiltcrlat'»'1»»'

fr< 11.1ru.l11 aem ritnl do pb.ir••..i.eul 1,0 Abel.

D I I II 1 I 11 « AIUIHTKO* *
|.ri'i.'i.i rniiiii.rl», «•nnfreelo-

n.i.lo.. eom 101. terlnl «le »nprrl..l
'1'ii.li.lnUe. Mo iii» rnn I oatn. A-
'"•"lu 11. 7. mini iit.-ller ano-
«'"»|.. tion.it. o cliente aaio tem
'tue IM.Klir >¦ Io...

Ecos da guerra
Telegram mai que encontramoi

nos jornaes do Fará

nibatcn» a.-tualtneiiti» nou <'ar
ho» neisctitos mil russos c seis

*«*Btoa e oitenta mil austro-alle
tliãe»..
"-?o iin|.era'lor (.uilhernio S«»jiun

niliarotss o ¦MMtal vou Bulow
»-«—1 a ()r.l-m «Io merito.

? *>uun'ro>as fabricas «la B«>lo;i
"*a »us|^n.|«'ram o trabalho por fal-

1 da «'oniliuativel.
"'"? O aviador francez 1>ouchi»r foi

'meailo cavalheiro «la Lri^jiiüo «le
"onra. é
~~m A» for«;a» mosco» itas. na reti-•a.ia .In 1'russia, |>er.leram quasi um'¦orpo .|e mam****.—? A câmara turca approvou um
«rojeeto «le lei, tlis]»cnsanilo tio ser-
to militar tixlon os mussulmanofl

qne o •le.cjarem. ine.iiainte uma
tr.l.iu^ão .re seiscentos franco».--?Os socialista» allemães declara

Km unia fazenda, no te 1110 «I
Batir Birr morreram onvenen I i«
tres isessiSas. |>or meio de banht ¦!••

porco M inji-erira-n. como condi
111.-nto.
OSO Bealiaon-sa? no th.siuro do
K*ta.lo a re*nate com a iiii'ii.'rac,ão
los titulo» do empréstimo 1 opular.
l.vlo«i em sritisfacão de iu gostos,

s.-ndo aaaim retirados da «*in ula»ção.

0«>o <> mmnmtaa -lo Kstado baixou
um d«'«'r«'to, inantendo para o exer-
eicio dc mil novecentos I quinze a
or«rani*.i>;ão da força puldica eni
mil quatrocenta.» • oitenta f? «pia-
tro pra«;aí».
OSO Kstâo sendo realisadas em São
Sahador «iiversas conferen-ias \-c-
-lai;o>ri<'aj«.
0*0 O -Jornal de Noti«ia»'* abriu
uri,a suliscripção em favor • a remo-
,l.'la«;ão do asylo N. S. «Ip ixiurdes.
na Feira de Sant'Anna.
0*10 Koi ia—«pitaili a jjua-da noe-
turna .la S«'\ que »e liroi-ôe a pres
tar serviços n«»si«e bairro tlr^ citlade.
constantemente perturbado pelos
desordeiros.
0»*0 Foratn desmascara-l rs «lois
árabes que. diseudo-se i..-vlre», atí
lavam a ****** a caritlivle publi-

ca em algumas «'idailes do Kstado.
OSO Realisou se a inaugurttçava «ia
ranalisação de ajruas pluviaes da
ilha de .Maré.

0»SO A "Societó Civile de. Oldi|«'a
taires de la ville de Bahia' . por seu
advogado, commíunicou a» inten
dente e ao conselho municipal «)
vencimento de mais um 'coupon"

do ent]tre-stimo contrahido »m 1'aris.

por intermédio tio "Cre lit Fran

cais".
0*0 O ins.i»ector geral Io ensino
rei-ornmendou aos dclega»lis escola-
re» o máximo empenho pi.ra qne a
exposição tle mil novecent» e quin-
ze- ««".ja organisada pelas resi»ecti
vas eircuniftcrijujões e ttnta o maxi
nio essjilendor.
0#O Falleieram na ca» ital : «Ir.

Manoel Purval. .loanna Maria «la

Conceição Kdmundo Herjni.Vos «la

Silva, Maria Ksmeralda Teixeira,
Maria de Caetro tJueiro7 Hercula-
no AlcanUra e Virginia Marques:
em Castro Alves, dona I*opol«Iina
Alvett Vieira; em Itapi an, Oscar
Filgiieiras Sianüea.

a ¦ B*mmB*am*BB •
Kazem annoa hoie 1

A* exato*, trai. :
—I). Aguoila Calamo.

D. .losepha Oomea Paes.
D. .losoj.hina Bandeira.

—D. Domitilla üuilhermina
Mello.

—1>. Heloísa «le (Queiroz Ix-ite.
—1>. Leonilla dt? Aguiar Andrade
—1>. Maria .l<\si.'' de Nazaret*

Paiva.
—D. Florrncia Antonia «le Al-

meida Lima.
D. ***** Lucas Celano.

•—1>. %'eronica Diartly.
ly). > As senhorinha»:

—Aur.tlia Leal Paixão.
—Áurea e Afra Vieira.
—Francisca de Oliveira.

Maria José .Ia Silva.
Maria- da. C-anetução yilfa1.

—.losephina Nazareth Couto.
directora <Ui "Collegio Aiivazonas".

-— —>- -t «acniria :
—Carmelita de Oliveira Mallee.
W ria **rf*1HI*B

-—Jucá de Britto.
—Oablino Patricio tia «"*ilva.
—.losé Baptista R*o«lrigue»>.

jjii. > O* semhore» :
—.losé Honorato.
—I»r. Abner Am«iral.
—José Augusto Vieira.
—%!<>«•('• Faria de Moraes.
—La«Iin Quemer. Cardoso.
—Major Jrrsé tle Moura Ferreira
—Coronel Joaé Francisco Mon-

t«"iro. .
—Jeronvmo Vicente Oomes.

Raymundo Bessa Junior.
—Coronel .!»«' lVreira Cavai-

«•ante.
—Belmiro Sou/a.
—Capitão Jo*.'- Lopes da Silva.
—Fred«*TÍct. Rocha Ia Costa.
-^.Iirsé Antônio (iarria.

Pr .loão Cariai —ntonv.
—-*-¦- Dscsns hoj» a data natali-
cia do conceitua.io clinico dr. Jose
de Britto Pereira, cavalheiro muito
admirado em noa»© ny-io »oeial pe-
Ias sua» innumeras qualidade».
—-*— Marca o <lia ipie hoje pa.*sa o
anni». orsario natalicio do intelli
gente e applicado nicinao Jos«> <\c
Kib.i-Mar, filho dilecti-i. do major
Alm-ir Neves, da firma tfs*M ¦
Corrêa, desta praça.
—*>— Maria do Carmo, mimosa cre-
aturiuha tjue é tolo enlevo do lar
do major Francisco Gentil «le Cas-
trt> Sainwi.. escripturario de nossa
aduana, fez anno* honteni e rece-
l.eu. por isso, nifuito-. beijos e .mui-
tos pre«»ciite» de suas amiguinhas.

Eaparaata
(iun-da a leito, ha dia», ¦ coronel

Av..l.iii» Neves, iunecionario da
"Manaos Hartiour^" .e genitor ,tlo
major Almir lTeaes. «omíTieTciante
«te uossa praça.

Bellaria»
Será ote-ervad'. na matriz «lo» Kc

tnc-lio* 9 *>t»guinte horario tlurante
a exporão d.« Santíssimo Sacra-
iiftito. 110 dia vinte e um do cor-
rente : Daa nove As dez o- virenti-
no* Kaymundo Palhano e Francis-
co Teixeira. I>a* dez As onze as BS-
lador.-i. Fram i«'-a Alves Siqueira.
«1 Anna Synips<»n 'le Amorim. Pas
onze A* doze Anna Machado. Pas
doze ás tre/e Maria Carolina Soa
re». Pas treze A* quatorztt Bra/.ili-
na Catviida de Lima. Pas «piatorze
A* t|Uinze —l.ina Calmont e Mann
Bfxlrigues Miranda. Pas .piinze :i«
.!eze*.'is a* irmã- tlirivtora» do ca
Ifct 1 iwim e sua* alumtias. Pu* dez»»
»eis ás deze*.'t>» Francisca M. «le
\,«is e Olimliiia Mello. Pas .lezese-
te As dezoito o* irmão* do SS. Sa
rramenrto Saturnino Santos e Klian
Thome d«t Souza. As zeladoras se
rã.j acompanhadas de sua* respec-
tiva* 71 'latia*. •

—O— Cuida, «om empenho, as "Se-

nh-.ra» «le < árida.le". benemérita
assf»-ia<ão «pie. de ha tre» annos a
esta paru-, soceorre desfclada.men
te grande numero dos d«>entes pobre»
• le*ta c.lasle da reali*ação de uma
fe*ta «pue terá lopar na próxima
semana.

A. Vm '" «enhora» têm idéa ia
effftiiar uma im'aortante "ker-

*m**mn e um delicioso "five ó elerck
—•**, ambos servido» por um grupo
de «rra.MOs.is senhorinha.» I distiin-
tos moços de norrso meio social.

Pas diversa» commi»»»*>e» orgarr
sad.xs para augariar .lonatiros e

que têm sido ca valho: res. amente a
colhidas, são [...tronos os »r*. des
embargador Kaymundo Perdigão.
«Irs. Costa Marques, Cunha Mello e
Freitas Bastos, commendador J.
G. Araujo. majores Almir Neves,
Augu*to César Fernandes, Frnn
.isco GuedevChagas, Mario 1'orto e
ManoSl Pias de Oliveira.

Na "lrerntesse" as rendas serão
feitas por meio de tombola. afim
de «pie toro*, sem sacrifício, possam
concorrer com o seu obulo.

Pr«'v*traos que essa será uma fes-
ta encantadora, de apreciável resul-
tado.

«f>— Kxist»» grande animação para
a novena, a ultima qu-™. em louvor
a São José. se effectuará hoje Ba
capella do mesmo nome.

O acto relipioso «resta noite >'•
dedita«lo a»T« mroços de ManAos. sen-
.lo a seguinte a eonimissão enear-
rega»la do realce .ia festa : senhori-
nhas Regina Pinto de Almei«la, Cie
mencia e Hnmbertina FolhaiVella.
Krothi.les Aguiar e srs. João A

puiar. Antônio Folhadella e_ Judi
eael Almeida. Kssa rootanisaâo não
se tem poupado esf«'>rços para o bri-
lhantismo 'lo festi.val.

Pe-poi» tia novena serãk» queima-
dos diversos fogos «le artificio, ha-
vendo importante tciláo de prendas.

No coreto da praça tocará a ban-
da do musica do quarenta e seis de
caçadores.

siataolnat-tatoa
Xo cartório do escrivão Carlos

Machado foram registados, hontem,
os nascimentos de Kdna, filha de
.losé Macedo Vianna: Irene, filha
de Nestor Albert: Josephina, filha
de Rajihael Marata e Manoel, filho
de Miguel José da Costa.

Oa naortoa
ija» Fòram sepultadas, hontem, ao

comiterio de 8. João, aa aegnia
tes pessoas :

Fra nei» -o. filho de Beneslict-o San-
eh.s, com onze mene**. amazonen-
se; Mano.-l, filho do Miguel José da
Costa: Izabel Leite, filha tle Joa-

quim Ijeite, com vinte o sete annos,
» Iteira. rio grantWense tio norte;
Jos.» Bezerra, filho de Francisco
Bezerra, ron, vinte e sete annos.
solteiro. pernambucano; Manoel
Tcix.-ira. com vinte e cinco annos,
•«olteiro, rio grandense do norte e
um feto .filho de Antônio Mariano
da.Silva.

A cerveja, escreveu um illu-tre
medico. •'¦ uma bebida fresca e

agradável; o álcool que contém,
muito diluidí). é paneo noivo: «Ui
malfosa, dextrina, assucar, albumi-
na» e saes. principalmente o phos-
phato de potássio, fariMn-na muit»
nutritiva: pelo ácido carbonif"- a»
m.trgx» do hi].ulo e diastase» da re-
rada estimula e ajuda a diiTit-tão;
pela água •• al.-ool em diluição é
muito diuretica.

OMNIBUS
HOIíTEfl*
Int.ritiltten.i.is «le chuva ***\ «re

lnz >¦ «le Momttraa. »
IViii noite a «l.utr n>>r f..l tr. -

nient.xi. com a «-eu lant' ****** dm
.*»tr.!la».

HOJE1
An.llenclaa

IV» Jult de direito doa feito» da fa-
xenda. As dei hora», no palácio da
Ju»tiç«.—Do Julx municipal de orpntos. no
logar e hora» «lo coaturae.

LelIAea
Judicia.-. «1»' qinitP' ki'.«<,tn s. .1*

nove. us- ti.iv. e um «.imrt.i. fi* nove e
111. tn . A* il.i hora», nu prnçi. .1» Oattts
mento. peW» -its-nt'-* Mureai ¦¦ I^<>n.

--!»«• inerca.li.rias. i:riiiiç.*>.«. iifivi*
•• utensílio* «l.i loja -.Inp-.ti.-wi". a»
d.r. h..nt«. na ria di>« Miii..iiirti«-u*. ie
4. pelo agente Marcai

EatacSo 1—.*lo-«eleart»pal«!at
ArSam — r. ti.l"* .. «»• • *• -ripf.ri..

«l««i;uiiit.» d-»pac*io» - r»atil>llt. M«»u
irlr.. •¦ tr • f-natOv».

|'ui » t It**ii ma
A'n vinte ( I» vinte I unia hom*

func.;.» rineiuatographlcs.
iidro»

A", vinte •• &- vin».- <• nina horti*.
funiçlo clnentatofrapliles.

gorosamente iguaes. Se

]»elo trigesimo grão tle latitude um
circulo parallelo ao Equador, con-
>t ata rem os que esse circulo I o que
em-erra n maior extensão enutinen-
tal. Pois bem ! A latitiule «io cume
do pyramide se ap|.roxima extraor-
ditiariamente daquelle gráo, pois
que tem eomo valor vinte e nove

gr A os. 11 neoenta
trinta e um segun

A moda

tirarmos- Jt* drapt. ulo retidas mt frente por
u-iia ********* *t lalÉna d<- n«»r .r>-
!»7«n>-:ra e ain. —doa p>'r dua» orden»
tle ..ito grande* pérola*. Mangas com-
pri.liiM em ttsmrmemst t>-riiiin.ttl.'i* «-o.il
«lini»- p.»ru.iia*. folha*» finamente pre-
irii»..Ja»» .ni tulle Iwrduila. Cinto *****
,.111 tulle H»»a. Aiirpro e vaporoso o ven
.-tn tulle «ir flnl»«iino ***** ** Infi-t-
temi. c-rcado por trua fr»»ha Si n-n-
«1:1 tio ni -Mito p«»nt<>. qu»- cot.r.- qili'-l
t...l.» a taiUttc, r.-r:«'... no p.nt«-a»i'.
formando uma mpeda ** ***** 1". ***
i!tiH<« litnlns .rriaaidas de UiiTm-* de flor
de nrniijeira. B««ndo ihimii a*****
rr* frente *olsre a fronte e a oiitrn
n.i parte ** tra*.

Sapntinh" de s«^!in branco «s»tn fi-
v.Ha> |.r.i|.'iit.i«.

oito minutos e

Q \x «a tro bellos
stlcloí»-»

ToiUtIe de **m**4* e rinita im pan :
„o iim.f.oa.i multa fwi". »'"» n»'""'!"»'. *
....•u ii« ri«.«i». icIIhiIo do mi.ma tom
di, panii:. linda e botõc» dc pfianta-
-ia.-- Snia reik>ndti> e nâo muito eom-
pi'ia • 'ii pantio aniaxnna, compaata
u,.r tn- l«rle> .r.l follu—.. «—S ««ll*-*

s .!.:.« ii.f.-rl.Tcs «jue aturnititatu
sraml-iiietile tle luraur;.. .*» ml" Im-i»
.•*t.ii.l:i:o. a da extr.ini.lade a muis .-*-
lt.-ta. c iiip:»'t«iii"nt.- redonda»- e 11-
Kftraiucnte fntnr.l.ra*. >¦ « >Mp.T;..r. qu

t. rn»lrs parte, alx-rta n^ freoiniia

A REPULSA DA SOCIEDADE
___^ ^—_______¦__¦>_!S*™""^^—^»—^—•—^a.^-—~i"jr-"^*^f-****"— m*\_ , ,. (* j«J* 1: ¦

us queixas do povo
(«Jteclsmsçvret que nos traiem)

l»!>.-rt*o* uiorador.* «i.i rua l.n.z An-
toli.v, jh rt" d* pruva ti.iwi.ii ...*<>«¦•.
re._»iaa»tai emmtm o» Imji—lluoa du an-
tio numero qutir«-nta •• uni ila .ll.:-i.'
ila. que. sem ri-*pelto ii* ftuuíll. - «.
-iiilin. app.r.-.ein coiupls-tiisiiM-nt.' d<">
pl.l. - á Jan.¦! rt .
«O I 'e.ssoa residente & rua l>ex de Ju
lho t.úmero cento a sessenta e um.
e que noa merece Inteira fé. veiu iTi-
ler-nos que exiate alli uma viuva,
«íue conseguiu se indispor com oa
moradores tle todos os commodos.
que Ja nao a podem aturar, tant.-.s
e taes a mulherxtnha fax a tOTlos.
O queixoso disse-nos que a viuva, a
que nos referimo», e»ta fazendo Ju»
fts vistas da itolicia. que lhe deve pòr
cohro aos mau» modos.

—Vêm, minhas filhas: já n«?o se respeil a m ais o san'uario do "ar nes/a terra!

benuito commum I"

t„ lor.
bacões digestivas,
tojuago. catharro gastrrca e .ute*-

iaaP as resinas do tapuio «u-altam

0r .rntar o rim. a bexiga *a 
Je-

th-*: a"4**** + ********* ** *

tmi.utados; i-riocipalmente a-<

ça* .ardiacas por
constante hidremia
luiu
laeão uma <)

que augmenta o esforço

M movei-.-, d** on.»** r,;*Íulta h>

riertophia. d.«f.oi. insuff i.-ieneia.

fi nalmente degeneraçAo «or- uro*;,,

traalaaidas anat-aino-pathologi.-a-
mente no 1 hamn-lo -coração de Mu-

111. h".

O a!'U««'. "
cerveja, produz pertur

dilntação do cs

Lm»
consineravel «?

a injestã • a-

,. repetida la*><*a na <,,rru-

, uma i.uantida.ie de ÜBBtBB
ardiaco

Malvadez
inqualificável

DOIS SÓCIOS
PROCURAM ENVENE-

NAR O
COMPANHEIRO

A inércia da policia

, . ...i r«-i Klnreaa «-
f»aaiiiaials d- \a; .u.-cr dipoi'

das vinte e tros horas.
« l.i... : J.irdltu

Caacerto pelo qu.irt.tt.. ii.-pois di-
vinte «• duas luira*.

Mil.>ii Bar
Concerto pelo tercctto .1» poi» <¦:.*

Tlnti" e tre» Iioitik
Guarda narional

¦atado mui.ir. capitão Tri»tâo <!¦
Saiu*.

Inif.irme: 4.°
Eserclto
Ua ao qusrt"l peBernl -arc-ti:-.

f.lin... i—araicSa So M baUl»B«>.
Uniforme : 5J
l».,ll«-tn
Penaaaa^da na primeira deiecaoüi

gubdel-irado ltraule 1'lnto, Inspector
Matutai Keis.

\.i s.s imia delegacia : .«nlHlcega-
do IMieiiino. inspetor Itolaud.

( orrel.i
Fsta reparti.-8o expedira malas :—

i'.;.. liiíoMi» Itijli rn o"'!. 1»>™ »
rio Soliinües. as iim. norn-.

I'ela .*'«'»« r.ina. para " rio .lutiiliy.
tn nov,. horaa.

l*eu iibç.i. para Olildos, a* lt***
boras.

s> uortu«tu«-s»-« Joaquim
>aut<«- «¦ Antoui"

r.-ssiHin uiih» horta ai ¦
i.al>rt.-l. uiinar.» t-mm

*;|" SOCl.S»
I.uiz. lK.itttnt--'- d
do* Santo* ¦
1... ru» -•1».»"'
euia » un*. lendo cada> um a* t
in-. iKin.il.-.: o priuviro tr.iia
1..-..' .1» Horta. " «'«ondo

rlll

da ulu
» t.Tceilv
itiiai aaa

I.ti T«-
far-r Jn* 1
nis.ni p.-ira
proirraaimia
poluadonits.
t—. I
«aasalfl
(U* tini

<t iatntn:i'
1* iluns .*»—»
rompi «st o d«".!. «•

****** trn
a., t"-

= No cartório do escrivão Bodol-

pho Pereira foi registado o de Ny-
dia. filha de Francisca Lo»pe* de
Andrade.

,1.1 «elida <|e l.tiU.ne!»
inmas d" Meriado l"ul.li." e *»-

r„iK r.-*pectlvaii».nt.-. K !«•!» '"' *.»"'

a vida 111 .orr.u.io. n.» rauu-rrao .1
s, i-i-ar.'. L'm «lia. entretanto. I»"iiiin

. .-hiunou o sta lrmào Antônio '.

rasando um ii.»ri*ont« anthlciox'. c«.n
vi.i.u-o l<- - a reali*a..Ao Sc «nn p.11-
,„ ,iiaiM,, \ crise ot* uiMloiilin «

rs-iiMirr»»». »•»¦ «5 1». elles rxi-t.in. foran.
f. ito* para •••> sn|»crs«lcl«»."». 1'- ...ua--
caram o>T nào tr.icar a niiniiim pa«-
.ra c,  *orio, naturalmente «juvrvn
do olsorrecel-o.

V aaasa ainda mais »• acc. iititnn
n.ste* últimos «lias : J.saquiui I.u'.*
ap.-ar d. tudo. ? um l«>ni ra]»a« .• r.
solveu levar tial" nitnra rahna atl'.r»
v..| ik «.cio» lurpliravauí rom a »u»
hiiiiiü.Ie p.—«a'i rola I» nu teria uns.
\lila k. parada, uma exlsteneia pn.pri-
iimente *ua. nio ligando impoi-tatuii.
A» lniportunacX.es d"* outro». E fa»
__m a* sua* tmt****** ********. enver-
sando roll. o* s. ns l-ot'-»-* Isto duro.,
ate certo t-niix.. Km nm d-*t.-* t'-
apo* a.Vu.i.n* horaa d
balho. r>-i-.'lv.ti almoçar. Mn
mar um ropaado tio verde. ~»ntiu <» ••"-
Ioiiuir.i re«..liirionado. O vinho - pro
vara lt.ni—tinha um salM.r .xqul*iti>
«• travo*». l'a*»-ou. entretanto. **t *
hora do Jantar, em qu.- examinou l«n.
o -arrnfão de d..is lltr.» em que irtaar-
dava O >lnho. rr.rv.»u: era .. 111.-1110
^ -to a ker.»s..i*e. l».-n-o a exp. rmu-u-
tr.r no si 11 eniprearado Antoni" Niue-
d.. It<—J« ri... qm- nào con-.-i:uiii eni-
pnrnil .. para o ********* y- ****"
da* nli:iiii*H* horas. Joaquim, atara.i>.
d.- dor.-» horrível», contor.ia.— ifira
t.Klo* os radie-, lli-and» ni.-lhor. Aj s-
eorfiou que Isso fosise uma tentativa
de env.-n. nniiiento e levon o carrirt-ã.»
maldito á primeira de.-tra.ia que tii.iii-
dou examir—l-i». T.Tlflcan.1"-*-»" q'f es-
t.iva cheio de eai"lina. Etn *ua ca-
ms. com •¦ff.tito. havia ***** garrafa
deve Inflauimavel. pertencente aos
lllli* «UKk>S.

K. a poliria.»
Mandou cha ntn r «« doi» malvados.

pnsvnndoHi.-*. uma leve adn»oc*t»çS".
Ma f*** a ininiiu» Importância ao
caso. conto «e tratas*.- de um facto
rubrarlaalrno. í>s irmàos rurpad"*. ...iu
certeza, vendo c-sa Inércia da *****-
cia do pritn.iro districto. tentaria») no
vãmente lerttr n effrlt» a id*5» rrimino
sa. pois ***** e.invlct.» de qne na.la
lhe« «conteeertS. Cfue Im-11» epocha «•
que iM-lla policia, epocha em qu<- sà->

ralIlãSoa todos o» crim»-* t a _ po
licia qu«' prot.-tte os criniin. ¦*<»» !

—Joaquim Iat—I esta cm tratamento
na rtenefi.-ente Porrugtfia. ao* cuida-
do* do dr Jorge de Morac»

Nüo f jfrave o seu e«tado. Tem trin-
ta e tre*» annos. t casado, sendo na-
tural do concelho de Tondella.

DIVERSÕES
Theatroí, cinemas, clubi, etc.

rts.1 !¦¦>¦!
x . .,- s r...:t. nt '. '• companhia,

[•o .•. I*. '11 - . \ ir «» puWIni t
. nu;.»*!*". i»ri^:i-
..«. .1. Ii.ije Va.it
iliut* fita* em-

•ia* .1. «acena» attrith. 11
lu.tria da '"Ia no Jii.ni>..
-!i»ni" natural descTi-vendo

ne.-i.. compli-to a er.neii" .1"
a da «seda. .111 «lua» parte», «siitu-

io pela 1-tM Kr«?r.*. • O* mr,o. paia
rhroar »i<» amor. drama ent quatro .-*'-
t.e. .Ia nerclitada fal.ri... italiana l..o-
*_**, «flo. «om .ff<Íto. dois 1» lli~.|!ll"«
traUilh.-s <in.»nato».rai>!'ict»t*.

— .1 iiiirrra ruropia. tendo novo»
a.tH.-tn* 

'do 
estupendo c.»nrt*"t«t. tmi

dita* prt.*. -rti exr»-»r»«a hi—v—i».rrt.'
ao paMlco.

«HIKtlV , .
Trs iM-lM»-ura*. tr.s t.ôas ihIH.ii ti-

refl.'.tini a Ma d«-si«' cinenn hoj.- »
noite. SSo ella*: GttatYM * tM rar-
tfie. po.tar*. «•.niitiliii de Krlalr
l,du**,a de amor ou •»• mnidioo* éo
riHliinto coração. Bran."..-*»' 'lraina de
Aqui 11 -Plliii. >• Por drz m*. ****-****
crctção hartnaea de Belaár.

'_\ . inpr.-s» annuncia para l.n-v»
l.aorima. de prrddo. ,-iu quatro pnr-
tes. ssnsnrional drama, onde «pparec
a Ita*** ' nrnt.tailora dn artista r."

: ^::nd« jrraditti'"iiitite .i«>* la-
f. « parti terminar ruiu aha redor.ti.
atraz. Imitando 11111* Jaqm-t" coii.pi -
dr.. Ksta t«Tcs-ira parte, a qm- n» |s-^'
Ihiii <i:r-.iiar ateia saia tunis-a. ncolon
ga-...' cem «fíiito i»a parte detrás ntt
quvs-i .1 afttura «it« curva tio j telho. •
«? «-.»iim> . « i'.*iant.-s i». «pontai..1 na e\
tr.'itildade. «ollete de s''da As rl»«r-
atTindo «-.tin" utiui ttuimpe dc rer.-'-

lit:. imiintiit' rrH-ortatU .111 pcepteno •
.li.qtt. tiitlui' "ti tisido inual .1 «aia. «s:t
p.-qo. 11.1 al.a «!•• rasar» que «• pntloii
¦a aal I altura .i-s quadr.*. lt«r..!r.
nwtite . iieriirada . frauaida na cin
tura, ..:id.- r. f.-*»ta p«>r uicji n-ftrett >'••
conlitn' e dou* irrnnti.-s IxitiV. *¦ d»- fur
tasta. «•tw intiisi:' por uma go** de tv
lado moidon .ni tom mais .-.. um ...
nt-.is. claro qu.' a «io pa.:::io. e at»riii.!-
um poit... ii.inia riu . int ura nsu •¦-

treitas liand.i* de *»da ã* risca*, «ajas
.*.» c*i»II«'í''. smbr»' n fnimpt «»•* r«-n-lTi
MjiiisT-i* i:*as na parte superior. «»mi<
f rnii.iiii iMiim-n-i mtinrh* rtm *¦ frnnzl
«li.s .111 s,unida att4 ii extr.iiií'l."..le. nn
«le terminam i*i«m mn punli.» de eem
é* Br* c-irti me tro* de largura, .-ncim.!
do isim ¦!< 1« Ivot"'-» de fantasia.

»'hrrpcvF ll. Ir.T.1 capei,hie ein \.-!!.i'l
Icttttl a" da RoMa ti" eontuiiie. *eml" ••
aha llxclraniente voltada para l.al\'
uaaplilana atr livre. •• a rapa drap,
trnariwiid.» em volta da m.-ma qu.
deve 1*. r mn |n.ii.o alta |»ur uma •¦«¦
rõa ,h- ro*a* de *»'tiii.

|'.st..ji ,111 nifioita «lo 1'anadil, f ml.
aa e.\tr. tnidatl.". pitarixrMan p..r |t.
quena* cau.Ia* da rm-ina raiM—\

/'(»i,'</?< dr rr-crpçilo < ra «Aiii-saeti...
f«tn »•'..»»/¦ pastel, i.iiipiiic ou lai.e cm.
bordada a còr, tulle branco e retlmdi
, ¦',, dr iiislmilia Saia franzida >
milit" i-.iir|>r:ttit '-in (riiipure "U lalr.
crua borSaSa ¦ -«'tia rjc tliff. r«-nte
r.'.r>s «..iir.. fiind" «lc failc .-reine; < r.
rimada i>«>r nin* otttn «l.- </.»>.— • •<«•
tom r»*a pa*.t'i. «jnnt.inetite franzi<li
—te a robre até in-ii* «!•• doi* l« i>.-o*< «1
s«ui a:tura <¦ al.re a toda a altura .1
frvnt. na birtritru ia»' dez tt*tlntetro»
1'orpllllio em Inite Ijjunl. hhi-a.r».
Iia*liiiit' drapf encruza*' da dlr.lt.
para a .^t\\\. rda • al.rindo ,111 f'iti" .1'
ciinK.-8.> sobr»' uma «aiiiisiiiha th' ru'"
imiiH-ii com alta ir.»Jla atts-tante atnpl
e multo vapor-osai. Kst'- corplnlu. •
_*mt**m*Bo. p<»r outro. e»a charmr.i..
híiui! .1 swiit. iniiit" Nhisado •- lar;:-
monte alx-rt" com lutrulas a Tsla a a'.
tura. lir.mlas qi>- forinitm liiualnit nt
a («Ha «pn- t* M.ltatla ,• fi<a e— gt**
de parte .-ncolM-rta p-la de tu '.'•. Man
K.«s multo cotuprldasa •• franzida> te.
********* pm t»nm .-«tr. ita ruene ti
tatV. «"into drapr em veTludo c'.r .1
ra*»t «nha .

'/.../. llc de mine , theatro. rm *•
tim lilicitii c.r ili tm***, tulle ou aao-»
.ihnr ./.- ./•/<! preta, eelluds, ruh'

* s !iovidad«»s «etitflcionacs, em
matéria de invenções vêm, |un«i

- ••• re. tios K*t»>tlos l*ni»ios.
."•¦mia ha pouco tem|n>. om No\a

Vi :¦* foi de*»corserto um novo pro-
•• -.-o ipie permitte fazer re^troluc-

õ. s photo«rraj.h;.« as sot.re a pelle
Itt taaaa.

DiIslgStaS «*»"» **tB inx-enção.
•t:« Iojji. ella se (feneralisou no«

:;-»;:dos 1'nitlo», substituindo a ta
•.•auetn. Homens e mulheres pa**ri
-tm a cultivar a» photo-;r.iprii:i.s ej»i-

.térmica» ipie. alia». desa|*p:irerem
ra.]'idamente. i!c»'le que se lhes ap
plitrae u:n certo produeto. A pho-
t .gr apli ia solire a ]>elle, f.sr. |'OS.'uror na sociedade norte-americana.
i"'is ou uma» fazem pt.otojrraphar
*. ''re a espaslua o retrato da c*p«i-
sa ou do esposo, da noiva ou do noi-
vo; outros têm o retrato dos filho»,
no ant«'-ltraço. Mas, .1 maioria se
contenta «le apresentar a palma da
mão ao operador. R'. como »e vê.
uma invenção curiosa e sensacional.
A |'hotojiraphia pasaa a mb-stitair,
perfeita a vantajosamente, a tatun
liem. Vtdgarhtado o novo u*o, nin-
«ui'iii mais terá a preocupação de
en.h.r as paredes de sua ea«a rom
os retratos tias pessoas queri.las.
Totlos [«referirão trazel-os fixa»lo«
sol.ro o pTsSprio corpo, qne assim
[•oderá revestir a feição dc uma vi-
trine Éa photojr—tphia. . .

Coisas policiaes
AxJia prohiblda

<i »oce«so d» rua Jos£ Clemente
foi. hontem. perturbado pelo isortu-
ituez Manoel 9****t ** Silva. 'Jo-
mea. urinado de um revolver, trritou
«t eslTaveJou. ai-.il.iindo a questão
com uma mulher alegre alli r.-sideit-
te. K foi utn barulho medonho, ch»-
irando » arruaceiro h ameaçar o
mundo Inteiro. l'm Kniarila «vil --
rhiiu 'íue .«.-.. era demais, en dea-
re»i«eltar os pobres que nao off- n-
.lem a ninguém e levou calmamente
o |«nrtuKuex para o N.ulrex «l.t «¦»-
KUinla. onde ficou intert.itdo |»"r nio
querer panar a multa de cincoeiif.i
mil reis. imposta aos nue falem uso
de ,-irnia» prohiblda».

—**? Foi nomoado «f*—Í Pinheiro
de «Queiroz |»ara, effectivariapnte,
exercer o carpn «le jj.iarda da agen-
cia fiscal do Riozinho tia Liberda-
«le, na vaga aberta com o falleci-
mento de (.'amlnlo Lyra.

—?? Para os pobres do JORNAX»
enviaram "eoapons" de bonde, hon-
tem : ot» srs. João Pedrosa, Leo-
nidas A. de l.ima. a senhorinha
Galdina Patri» ia da Silva- o nteni-
no .los»' Baptista Ro-lrii{ue> e dona
Heloísa de «Queiroz Leite, estes dois
últimos conimemorand*» o anni-
versario de seu natalicio.

— ?? Apre*»entarani-se ao quartel
general, com proceilencia tio acam-
******* da secção do sul, .la com-
missão «le linhas telegraphicas es-
tratec;!ras >ie Matto Grosso ao A-
natonas, . secundo tenente Kduar-
do -le Abreu Botelho, por ter vindo
a serviço; o cabo de esquadra do

quinto batalha 1 de eutreiinana O-
iioIm lino José .la 1'osta j-or ter eon-
eluido O ten^to de wtt*tIfS e o sol-
d»<lo do «piarenta e seis .le caçado-
res Amaro Antônio Ferreira que es-
tava destacado em Sã Joaquim do
rio Branco.

—?? O director geral da Instruc-

ção Publica, em portaria de hon-
tem. nomeou Trajano Alves da
Caeta. dona» Raymunda Belém de
Mello c Rosa de Souza Bentes para.
interinamente, reger as escola*
do sexo masculino da Labrea, mix-
ta de Barreirir.ha e do sexo tnaseu-
lino de Mani.-oré. respectivamente.

- •+ A I>,lega.ia Fiscal do terri-
torio do A.r.' rnmmunicou á «lesta
capital haver. |>or interme.Ik» «lo ca-

pitão Manoel Pantaleão Pinheiro,
recebido a importância de cent» e
eineoenta contos de reis. que áquel-
la repartição f-d retiiettida.

m* Scrã encerrada amanha, na
Vniversida-le. a ínscr;|M;ão- aos ex-
aiiic de segunda e)»oca, para tcxloa
Os curso».

»t> .Ioh.,111111 Oregoriaaa «le An-
• irade. ex-ajudante da itisj.ectoria
d» serviço de prot<*»'Çá " a«»s i«i«lios.
r«colheu aos cofres da Delega—te
Fis-» al a iiii|»ortan. ia tle tr«-ze mil
trezentos e trinta e tr«»s reis prove-
ntente «le contribuição •!.» s«>u moa-
te-pio. relativa ai» BR •»• janeiro
].a-ssado.
—*m O .iel.-ga.lo fiscal »ie Matto
<;r,s,0 approvando a multa de dois
contos de rei> int]>osta peln agencia
de Villa Murtinho á lancha "«'hi-

more", de propriedade de Zcller,
Vellinger e companhia
não poder tomar conhe
isriiir a«l»luzi.las pela citada firma,
em ju*tifi«ativaiatransgre*»*-ão «if*»
motivou atjuella multft, senão em
¦raa de r.*«ur«o. legalmente inter-

posto, nrrdiante deposito prévio da
res].<¦<• tiva importância.

?? Ao noi u nador «lo E tado o
director geral BB Instrucção Pu-
blira ciir.-iminhoii a petição em que
lona Oeusa Reltello. substituta da

eadeirade «ciências physieas e natu-
raes do curso annexo á r scola Nor-
mal soJi.-ita seis mere» de licença

tratamento «le saude.

• ¦ :ir."l
•:»ento .iaa

Matte dn Cnmiilic r'rançai*e.
CASABRT PLORKllX
llrali*ars<'-n. aniniiiifl. SM vast.%-

sali-í.-* desta cs*a de diversões nm ;i-
nfmad» baile, que * an. i..*n nti «¦--
p.ra.1" i"tr todos.

tta
pl,

t«

TKM havido muitas revelações
geographicaa inq.revistas. 1'ma

'lellris f"i a <p'<" pa-s*anti»s. a relatar,
(guando os sábios que acompanha
ram a expedição Bonaparte ao K
gypto resolveram proeeiler á trian-
irulação deane paiz, a grande j.yra-
mide lhe* servio «le ponto «le par-
tida de u:n meridiano central que
tomaram por origem das longitudes
na regias, minai não foi, porém, o
seu espanto quando constataram
que as diagonae» prolonpadas da
pyramide envolviam exactamente
o" delta 'lo Nilo; que o meridiano,
isto é. a linha norte sul. passando
{telo cume, dividio o delta em dous
sectores rigorosamente iguacs. Evi-
dentem.ente, isso não pMs ser attri-
buido ao acaso. O que s,. .leve crer
é que o» construetores da grande
pyramide eram geometras tle alto
valor. Ma*, ha melhor... Ha fac-
to* que demonstram que os geome-
tfa.* cgvpeios eram saldos de altis-
«iinn valor. l>e todos o* meridianos
do globo, o da grande pyramide é o
meridiano ideal. K' o que através-
sa o maior numero de continentes
e o menor numero de mares. 8e se
calcular exactamente a extensão
das terras habitaveis, chega-se á
conclusão de que esse famoso meri-
diano as. divide em dua* partes ri-

me de s.la p.era. eeuuas, rum. ren
dr Veneza, pelle de zilictinr r ap

dr fantasia.—Sala falsa cn
tim lil.erty côr <!<• ronrA. «.-rvlndr. <!.

trn.r.«.par -nt" a "titra de tulle oa ra'..-»
..Ime d.- *éda preta, formula i»«»r tr. •

foliai frnttzidos e *..t>r. ]M.sti>*. d"'
qiia.-. o 'ta parte superior mal* alto. .

lo» naeaaaa p.r vií».-» de veiind.
riií.i da lartrt—a dr .loi* .. irtinietro»
«'a!iti*lnha «lc tulle. (rnn rie» ida ciu \..
ta das 1 uvas e n<> ****** p>r um folli.

de nixla tle Veiwwi. «'..rpinho aen
111 nuca*» ein veMurlo rulii. Iljelrametit.
fra.n/iil". t.niiinailo ein Itiru» ttbatjt'
da ilntura •• ft-rhaada éMÉa a mesm
nt- » ntriirii «lo p»-'to. > nric tihn.- «-n
V *.'lire a camisinha, por tr>* peqie
na* applicne.V» dourada* cm fórm
lie ***** tlit" O V que é poUCO i» I
po e fólllra ******** o ******** * Om-
n»-<-ldo i»»>r itina estreita Isa nda de ri
heline. As mangas *«.. formadas p
imiipl.e* pannos de fu//c que prendei'
aob " folho <!<• rensla que cerca ."
cava* •• o* honil»r.es. OMBSB de ***
adatnas»-ada an nat es.-iiro forrado <;
*êdir n.-oi-lioadii hnin.-a. iruivrne.i'!
com larvas Landas, arolla «¦ rnnlitVs t*
arurlnho. f.charpe de renda» cerca.1.
por imia banda «le zihetimt para a cn
lM'«;a.

Toilette dr noira rm charmiU'.
branca, tullr bordada r lima * ri MM
dr In.ilalrrra.—Sala muito rompridi-
na fr.nt. ,- fnninada coin uma caud;
d.- Mrt Se doi- ¦atro». Hir'-lrani.nt.
fmin7.iila na cintura e d rape na «ttn
mldade para a tomar mais ja^aSaencimada jtor num tunira d.' ttilVe l.or
dada que a cobre na frente, at* .cre-
«le «lols terços; dn ma altura, fórm;
uma es-... cie de pnnirr* wtrUido* de •*
pirnl < *%¦ prnlrsníra atrn^. tttl1 qua*l :
extremidade, «"orplnho om tecido luna
ao dr. ssaia. Hjcelramente hlusado e <fr.i-
;..'. abrindo sol.re uma rjuimpe de titll»
ts-a. ******* a vlr>:em. ••nriiitado por

• utro de ttrlle l».nvda terminado com
Lamins e cfslla voltada ein finis^n-r.
r.-nda de Irigrat-rra. qu« «-n. ruza n.
«¦Kura do ***** .¦ tmjm diaperie*. poi-
que e»-t" *tO*m** «.«orplnbo _ i^tia.itein

VARIAS
m* Continua sendo muito \isita-

do, em sua residência, o d:. Vicen-
te'Reis.

K. hontem. avolumaram-'*» essa»
visitas, notando-se na caaa do ot-
reitor do JORNAL IH) ( OMMKR-
CIO é****t d* «ete horas, un.a ter-
ladeira romaria «V»' pessoas, que
lhe foram e ã sua familia hypothc
car-a sua solidariedade.

?? F.stâ.i nomeados Roberto Fon-
seca Cantanhede e .loão Nogueira
Fleury j.ara os cargos de collector
( guarda da collectoria de renda*
do Kstado. no rio Tapajós.

-?tf» F.stão nomeado* o capitão
.loão Baptista Pae»Barretto e os te-
nente» Antônio Prudencio de Lima
.• Raymundo Villaronga Fontenelle
para examinar diverso» artigos

pertencentes á carga do quarenta
e «eis batalhão.

— a4> Km cumprimento a uma jror-
t.-eia do delega-lo fiscal, hoje deve-
rão apre««entar-se á Delegaria Fi*
.-al os escripturario* Nestor AU»ert,
.loão Carlos I^obo da Silva. Franei»
co «lu«tiniano Va'. Filho e Oustavo
Sampaio, quo ficarão sob as ordens
• laquellei funceionario.

_?? Na Cniversidade de Manaos
foram enterradas, hontem. as in-
su-riis.ões para os exames tle a-lmisj
¦ÍO aos ilitfferentes cursos. Amanhã
ás nove horas serão inicia-las as
******* pala es«'ripta de j-ortuguez..
sendo chamados os vinte e tres «an-
didatos inscriptos.

—m* O .lirt*.'t"r da Kseola Normal
communicou ao seu ctllega da In-
*trucção Publica haver o prima»iro
tenente Prudencio Bogéa Lima. em
data de quinze deste mez.. nora—ido
o exercício «lo cargo tle professor
interino de gymnastiea da«)uelle es-
tabelecimento.

—•**? Km i'ortaria «le hontem, o
inspector do Thesouro nomeou Be-
nedicto Ferreira Bricic Junior e
Raymun«lc. Almada. ]'ara, SOB**.
tivantente. exercerem os cargo» «le
agnnte fiscal e guarda da agencia
fiscal «le Nhamund...

—?? J. <le Oliveira Frane,a reco-
lheu aos cofres da Delegacia Fiscal

lia importância de um eonto de reis
(•ara aequi«i<»ão de sellos adhe-
si vos.

>1

I
m

' I•_I

jara
?? O commandante do quarenta

e sei» batalhão remetteu ao quar-
tel general as alterac/*.-* ocorridas
¦ om o soldado João Budista do
Souza, que embarcou para a co»ii»-»a-
nhia r**%Íoaal tta Acre.

m* A .-arne verde cortou-se hon-
tem. no mercado publico, ao» pre«;.je
»ie mil e trezentos, nail e duzentos,
mil rei» «» reine eo toe rei» o kilo-

gramttia.

? ? Foi reniettida «o Thr~-ouro a
folha de pagamento »lo }>« ssoal do

grupo olar ••José Paranaguá",
loIatiTS ao mez de fevereiro ultimo.

?? O delegado fiscal de Matto
Oross,, officiou ao ina|»eetor tio The-
souro «lo Amazonas eoln-itando sua»
orden» uo sentido de ter livre tran-
sito. para Belém. inde]«endente de
.leticarga e verificaç,áo nr«s arma-
r.cns da -Mauáos Harbour", uma

partiila de oito mil seiscentos e ae-
tenta e dois kilo» de g«imu—. elas-
tica de produrt;ão «lo rio Guapor«!s
vinda d. Baato Antônio i*eJo va]»or
naiional "São Salvador", entrado
nerile 1'nxto a dezesete «lo corrente.

- ?? Por oito dias, foi dispensado
do servic.0 do exercito o anspeçada
alo quarenta e sscis de caçadores1
Thomaz Kspioca Cordeiro.

—?? André Raymumlo dos Santos

pag- u transmissão no Thesouro «lo
Kstado, *obr» a quantia de trezen-
tos mil reis, por quanto comprou a
Julia Ferreira e Silva um terreno
sito no bairro do Oiráo desta ci-
«lade.

-—•»? Ao ministro da fazenda a De-
legana Fi*'-al vae encaminhar a i«e*
tição em que Antônio Jordão Mo-
neseal, guarda »la m.-sa de rctvlas
f«*deraes <io Juruá. solicita »,uatro
mezes »1«» li.'vn<;a.

i

—?? No :::.•.:¦ abaterar
—ontem, jara o consumo de hoje
trinta <• quatro bois, cinco porcos
e quatro carneiros.
— ?? O governador do K*ta«lo con-
«•edeu ás profe>sora«> em <iis|>onibilt-
dade donas Margari.la M. de Abrea
e Klvira Mattos Bevsa. mais aei»
mezes de licen«;a para residirem no
Kstado .lo Pará.

—**? O meslrco -¦¦:-..:«! na<la re-
gcitou. hontem. na visita que fez ao
mercado publico.
—?? A»lrião. Caminha, Raymundo
Ro«'ha «los Santos, Jrrão Cordeiro
tle M.-llo. Benigno Marinho Lina
Sampaio e dona Raymunda Belém
de Mello pagaram emolumentos no
Thesouro «lo Kttado. os dois primei-
ros, tle dua» certidões pasi-ada» por
aquella repartirão, 09 outros, de
duas jortarias conee»leado-lhes. *
respectivamente, oito mezes e no-
venta dias tle lieen<*a e esta -ie sua
nomeação para, interinamente, ex-
ercer o rargo de professora «la eo-
cola de Barre.nula.

—?? Foi re.Tiftti.ia á Delegaria
Fiscal uma conta da ** Manáoe

. . J_- —I-.
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' «eiepnone, n. l>. (l:'«aa. pnra .. halso Ami.«M. - , mac... j L .. )II r r •! I

do rr. ntt a- 2<» lior.iv para ». tra. | 
^.« j '4J'i 3 

"Tg-f—I 
earuvu.  PAH.V  " llfoxarin BeirAo" *j^twKMMNQMaiMWRa **************AAAAAAAf para Ofcldoa. oit'. .It ^tr> me*. I

103 rTairado. ilar-te os s.gnaea... IHHHBSII'I i' lil teni;>o em que eneioera em V«neu K' ni"'i roe to <iue veNis na »*• I

^ JDlaAB MART 
^ ^ 

—Sim. boa shigii'.a:'! n&o ach.\.^' —Para que? — respondeu Mimnl. MIGUEL ZEVAC0 
° ,,04^er real- JOB votsot retnorsoa... I

~ rei!lK>Bdeu o marquez. A marqueza partciik ejiranha &<iuel- M-.a a attitude de Ra^ando. em *ua Foscari, dontro de nlsu' •< in I
—Ah! nflo me acreditas! nfio n.e Ma iliM<u.-:ao. m aintplicidude forte e aercna, domi- „j0 v«rei8 mais... I

! VICTIMAINNQCENTE 
3",r„==u  

HTZI.! os amantes de veneza 

- 

iH'SiHI-r I
vldar. msim. da minha affei^a? lUHoctindo unicamente em sua ;>hy- —FoacoH. 

dlwe HoUndo. as pa- 
,ho entrr„,. MO ridicule I

 * ¦ '( Como podoa acreditar que eu it.e siononii . nntmatia .... i 
* lavras sariam vas. I-.lonoim., .i anpu. . a acMupcraaa U« • mendictdadc como o foi me j >• ¦

aviltnsM ate esse ponto, rneu l)^us! .,0j,re corar.io . 
repreaonto aqul um homem qua I

Rei.bera or>l»>na parn i.»to. Infe- — Jl.u irnifto. ee mlnha vidn pAlo Se <x>mru.-tti faltas. na maior part3 . . . —Vllid'e, 
vinde! repctlu ScatabrT- piros. romo vimoa. amarrado A. c»- pan ratlafaaer voaaa «e<le de des- I

lianifiite nao m«- ^ceberUis! ser-te util, toma-a! jiardoaveia, jA fui lwm castiK.'ul >. . . 
^ ^ 

4 ' ^ r*» ttil>, >nt..iunu nQ 
arrastando o velho, emquanto deira de pe«lrt^ 11S0 at>dic&ra aind\ tx>ii.«mot de«peda^a.«te» em plena fe- c»kr..ri 

\ \e i.t« 1-i co I

Kst.i\.ia nial commlfLo. ape .tar do Mas Miguel rettrira a mSo. Enxvuurl aa laprimas. 
-ourerro. ^ 

o]har reCTmmenl.iva ainda \l- do seu orculho. llcidade. Plr um s^rundo essa aim. ¦

me aulv.ir, sacrificaado tua fortuna A sua fronte contlnuava enrugadi, —Vcjaaioa, contlnu .u elle. b.is'.a prei'lno t. > ; • r..".s mlnha; Kilancia a Philippe e a (lianetto. Com o olhar cheio de odio flxavn Kat& aqui o filho de Candiantv 
,ira"tou-ae. mna arh< " i•.. I

por nunh.. cawa, com^romattando- - e sua physionomia . ons>ervava umi de fraqueaaa... I'reciso defender- 1- ivr-s. Leonora sempre ajoelhada. deixou Rolando. preso por v.">a, langado por v.'.s, t's 
mw,<' **"" ocpulho e ersw'i Fr I

eu adiMuli.ua — tua .aaa para sal- neveri.lade implacavtl. me... e quaesquor <i\te sejam as S^'fro immeaaame.it.' pcla ausj i- cahir a cabe^ii col.re o fauteuil c A<|U^lla mascara de aerenlda.le l*»l.re, em um caminho colitario coil- 
lar,do um nlhr.r claro I

var-ine. —(jUe mvengAo aii nular. disse «1- inverosimilhangas e inf;miAa dc ta -s ta <|Ue P®'ra aobre mim... exhausta de foryas. sua valente na- mafnton que durante tanto tem- demna^lo i»r v6» k miaerla, por vua 
"J'0- I

Nin p«mI . 'i '"altar tua gencrosa le. e )K>rque >lar-»e a tanto trabaltac.? .iceus-agOes, precise de.-manchal. O homem que vein de tun parte, tureza qiifl.rada, come^ou a cho- I>o afivelara ft physionomia, esta levado at£ k loucura... ^ °",os de Rolavdo flsrn ¦

fraternal Inturvr iiqSn *em Itoeebi tua carta no qual prepara- Mas como. meu T)eus. como? entregar-mo as lettras. era alto rar. . . a ihurar copiosamente. maneara cahira... Coinprehen<1«ria: Ku nAo .sou ura ram. I

v.r o Ri.'nOi aIfWiaaa palavrao. vaa o terreno rtaxsa e|K>ca para as Vrocurava os meios. e nao cncon- muito rofcusto. I'areeia ter trinta I*fallippe, o velho Philippe, com a AKora nSo tinha m^is neceasida- Tribunal.., eu sou um filho... Que 
f,,z um *'8aal e um h ¦

Bntrefruel-Ui' uma carta. (>h! nJo mentirHa que pr4araa h<.je trava nenhum. annos. Dos traqoa de sua physioyo- lorga e prestoza dltplicadaa nel.i de de disalmular; sua nature^a. tendea a direr?... approxlmou-ae. I

era lot »ca. . . Wr.a pnra que inipAr-me sei^e- —X&o ikjsso repetir o que j.liTT mi... pmcn poaso a.liantar, jk>If uma eriMXjAo, toirrou o cadaver de Altieri (rarsl onlant.- lie aml.i^ao, appare- —Que fazeia Um em vinirar iai i —-O carraaeo* miirm.irou F" ¦' I

Devea lemhrar-to... n3o oontlnhx lhante hiatoria? re... eap.-s-ya I .rla i cobrU quasi to«!a. c arrastou-o para f6ra. cia aurora em evidencia... |.ae. dis.<<o Foacarl. Adeua. lus do dia... I
set So esta phniae: 

"S« alrum dia Nio te enviei peas, .a alguma, e as ApreaentoiKse »m p.inlia casn. Trar.i.. ten.o rr. irron al>otoado. sm- j 
° arpulho dominnva ainda... —Foscari. eu vos o.leio. com ef- Neate memento, um jrrande W 

I

pr rea de minha vida. toma-a !'. lettras que paguei ha aeia dias. afro- ">n homem vindo de tua parte... vat.i ffifa e larga, da mesma cor. XXXVI I Seu olhar <le atruia nfto ae abatou feito, como homem qu« fez a de;- ouviu-se 4 porta, os horror^ -i'l I
i: e-ita phrase, ineu Irmao. vinha n»- *ar de trazerem mirl»a assigwutufr.. Oh! rocordo-me perfeifc mento. . . cahindo sobre o primciro botJio do so>' 

° olh:ir de Rolando. rraga de um velho inoffenaivo. Mi- .eavam Rolaido afast .r m-ae. e u- I

pe'il-a hoje. qu«- estfta infeliz. eram falaas • Peaao momento criticc de minha paletot. 8%tppHcio dc Foscari J E havia na attitude do doge ven- nha vontade (¦ fazer-voo ooffrer o velho. au^tldo por um cxAcitPO. I
Eia porquo eatou aqul. —Kia um caoo Klngular!... j— vida. nenhum detalhe me sahirft Jii- ' cido, encadeado, uma grandeza fe- qua meu pao soffreu poo B
Tentou aegurar a mio do aoarqucz. munnurou o pobre Loureofio, des- mala da mante... O homem, vou ($MMMM) Voltomos agora k Pont4 doa 8ua- roz, que o tinha possuldo durante o Foscari, olha-ma ban^f (IhMM) B

K'. ¦

E 
' * * "*¦ > ¦

|L *"•*"- s 
.a 

' - H|
a . . aj, #"» m- ..4 t_ . - .4... lb.

B' 'I t

itíitf&k utUMiu. ti m maoo w tm 
•

InTnJn^IwoVIMKKTO 
DO POKTÕ

JuAuÂU I» taaiut* éò Ll&yé

ml O Uari"h.ir J.a«-.' I ; ¦+

j!SMCJ'ailDUi». honteb. 4» .j H
b»r«k luq.ií k*h;ri para ., U.. 4.
.laaMr»» a *lnt» dal* A* no». h«>ra-

, O fará aniii.i do R;,( a -
<r.i o n.*--> j. 

•

•• 4 }. j' <i fio -i:. ««».i. j. • 4Í

Hwllfc aT aul %b> pali. -«bi t .5. |u
|«»rvt (MM 41 fx«rt-» m» «Ma «lane
M-t» d4> fiu«*ote. âa «kí« n.» lior»a

Paquetas da Booth Linm

, O Francif. pr...-'.tent.
w«-v»ia>' .1 Iv.rp-.: li I.

giiinz<- liara o no?^» i»-1: _

rá a vlati* r ijuatr»». í» tV-t

„ O Hi-mtitu t. i pr
M >'W I <le IJ^ T

^usi-i'.. .Ir Pilf om rnmu de no.-

m. p..rt». donde lartlrft para Nova -

York e .'seiila.v a vinte •• dom, â.

d»-* h«»ra».
. v . . O IMm, ••m viap m pmr,

~1íl l*>ínT 
' 1 • ••*•!" ¦*•* • ^ \ %

00 dia qiilnr.- d«> o'rr t»t'

NaTagação costeira

,,¦»>?.¦? Umrmrn -.alii.i d> I' •

It«» para .. :

+ ^ O Jitfimitrib* - hi j •' !; A
.v**«"í-tr.-7^' para «• 

Vapores fluviaes

.»*. 4 , 4 ? f 
'##*•»»'7#'*<af«| s. ; . .

m.'4d.te«B. com destino 6 !•

A cr.'
.» 4 !.¦* „ O Sliii .- -;J. .1.1.,r ij.rp

jafl t« ai. n»m >j .1.-

Vi »^ JÍ<Mf«'jfr. para «a rl«w ? >.
->is »• Aef»'. í.irp h

.1,-ste porl"
? .» ** \ntunn> Ititt*n> ' »rX.

^mühC^t rio Miadw. Mi.ira í,
¦it quatorn- liora^ .
-)?(.? , (> /«•¦/«iam. j. \ -.

. "¦ W -ilirf a-iMiuíià. -

!i«»ra>
O Jonatha* n.

a<u-i 1»^ nu d»»" ri'"< s

Javary. -.'SUlrâ a »lnt" '! • -r. r.r-
íi?< d«'7< vot'* Itora!•.
,4 > * > ii /'rwaria^o s»slif * *

rhiK ]• 
• rn 4> Madt-ir.' r-

tmi 41«i t*4»rr«*nt«*. A** d«** b- - n

-e M Chondlr**,

Acre. aarpaM >

í te d«> flueate, de»e»«*t** li

I «nw. O Jf«a4«« aarparâ .-¦«i. d-.
H rtr~ 111II a." rio Ma.l- •

vint." •• tr»-*. â* «lelesele hora»
»ltl.i| ^ " -1'e c. qu<- s. <!•-r r.., .

.J -ruá •• »

tre«e p ira . -.ta .-idade. d- :. *. ¦, -

uni ri) a «i»,n via>r«*in a rlnte r atn.
I í!i»ae«**t»- hora*»

4H.T ,<> •
1'aru-. at' >• M

¦Jil.il, do Par# no dia tr.-*. ¦

nt>' |u.ra IImIoa d«>u>ii' pr..~.-i:!
I a mia viajp-m a vlnt- <m. á

I '.iora>.

I • .ti > O Camtclto I w'* i <

d.'l«-s 'para <• r. -

| to. d.-iendo .-..ntiniMir a -n.^ '•

I ao XfiMirv. a rtet** p tmi. ü-« V«
I .wtr horas.
I «IÜ1' o IT.O M*whaéo viVn 4i(

1 «#t*w>

Tf de*. a'.*odAo aup. .unia».

|..;aa >nt-e lina« .un.a» . .

üite- inf.'rl«.re« (uma) . .

i».!as turum ou curaud emplu-
¦nadas finas minai . .

!»"(:> inferiores (uma.
!<ítas i.ejn peansa (uma) . .

1,"ti1 -* turum Inferior (nina)

llitaa de mlrttj tumal . .

tUti* d.- pii"-.A e outra* (uma)
I>it»r. d.- travewa «iiii.at . .
Sòbo em rama (kllo) . . .
Pito coado <ki!o>

t iitaniçada (Min) . . .

i«itn por entaniçnr (kllo). .
•;v»ro* 

ou praorbõtft de ce-
dro (metro)

!>'.t<>s d.- futras madeira» (me-
tro)

Tuctlin . m fio (kiio) . . .
Pito «iii rama (kllo) . . .
«'arfto 4 Ul !o . ^
CiuirnnA (kllo)
Mnrrapnama (kl!o> . . . .

.farina—marfim vegetal (kilo)

tado, tão facilmente obtidç com

este preparado do pharniiiceutieo

Abel Araújo, não me canso de o

aconselhar a todos aquelles qy*

soffrem do mesmo mal, o que, po»

qualquer circunstancia, não po

dem sujeitar-se ao tratamenu

cirúrgico, muito mais ineommod.

e despendioso.

Felicito a Vv. Mcês. por ter

esse laboraíorio um preparado d.

valor do Pó anti-pterigico rte Cu

macainuu declaro-4hes que poden*

fazer o uso que lh^s convier des

ta minha commurtlcação, que é *

pura expressão da verdade.

De Vv. Mcês.

Cr.* e admirador

(assipna.lo) 
—Aíctnoel Bíuhitt.

(Firma reconhecida).

Commissào de tarifasMandos, 80 de maio de 1913.

Snrs. Viuva A!>el A. C. de

Araújo e Comp. — Laboratorio

pharraacentico Abel—BELEM.

Associação dos Empregados

da 
"Manáos-Harbour"

O boletim da KrrUla Com mei eml

a cr usa o seguinte uiovtnoento lo i»oaj^

perto :
Ijin.ha llilr rio #328 
t aiifii •*:n nome 272 
lileiii. idem 510 
rHem l.aniil>h< 3.51..*» 

Ueiiulu. hont.tn. na Alfandega. a

<-eiii«uii»Ao de tarifa», aendo aprosen-
tado fai;uint« pn>rt->M) :

—A. ('arvalho MUl.metten mi.a cal-

xa contendo um kil > .!.• «H.ras nA.-

alasviftcada* d- <>r. >.iop!.-» para x

trxa de dois ni'.l rei" Aconterci. p.
rvin. qur rn nrra-lâo da corft r. iifia <*

r .nf«-r. «it• * ranuto. n quem f«>i d!>trl-

lxiída a nota. verifli-t.u d seringas

i. • vidro. «U»>NÍfU and»»-:i> t t .no agu-

itir.- de Praiax. da taxa de mil .• du

/ nt«'» r i" cada unia. ronc4»rdando iiim

. vt«> dv^pavbo a cotnn i>>Ao «Iv tarifa^.

a«i$o OO
?;(.>.hh»

rjnfiMHt
i28aon
i2$oon

$200
$2,H»

l8ono
1$7.K.

|k 4>fik*tn <!<> Kr. corro**! J J-

Uartlna. i>r. i^deutc da Vr*.nil.léa (i«-

ml. convido a todos 04 «orios para
rompar«* ?•r«in na raM r. . 7. rua lUtr-

r..s.i- :i" 1!" horas do cia -'<> do r»rren-

te, aflin de *<• tratar d. de
viu a imp«>rtanria

(tiitrosim. faz scieaci» (W < ta >>•

^unda convocarão foih ' l«mará con»

qualquer niuncro.
< > »*>« p*'t.*. rio.

F. Machú4v Júnior.

Amigos e snrs.:

Esta tem por fina communicar

a Vv. Mees. que, soffrendo eu de

carne crescida nos olhos (pteri-

gio), que já me ia prejudicando a

visto, a ponto de me ir dispondo

a fazer uma operação, tive a fe-

liz idéia de recorrer ao precioso

Pó anti-pterigico Ac cumacaini

obtendo em pouco tempo o mais

franco e efficaz resultado, por

quanto fiquei dispensado de fa-

zer a referida operação, o que se-

ria para mim muito mais incoru-

modo.

A' vista deste esplendido resul-

\t£ hontvni

Í4<>«

Caaa Aadreaea
>-,.l.re Torto e Uafeoa . . 4

Provir.ciar  -^.i I
Tanrrrdu Porto c Ca*

s.it.re lxiadres. íh. d \ . . 1".
- cobra n.;a  Io
"a vista .... 13 18,1(1

I.isix.a e Torto . . .
rrovincía> ....«• 2s:\
Italia T»H»

11. spanha T"°
Nova York
1'oris T.'l<!-747

Htver Plate

fol.re Uondr.s tu» <l!v. . . 22 i:s R".
" cobrança . . 12 1-ijl*»
"a vi«ta .... 1U.>|S

Sobre IJ.Ihw «• Porto . . 2Sõ
Províncias _ 2S7
Ta ris 745-7-V.

N..v a York  8.UC"
1 tal ia 89»

Xariteü, Ohllaer e t'.*
.*-\»i»rt* 1. »ndr« *• tm «I v . . .

• «Miliranva  1

a vista . . • . 1- 13! 1«

st. Paris 74(>-7SO
11. r im IHIO-Olõ

•* l.í-l«»a 4* l*orto 2^"
l>n»vlr»Hn,i 2S2

Nova Y..rk
II.snanh Tií**
Italia 735

Vendlarl, fanatarro e C.*
s.a.r. T..rt" e IJ-t".a -S'J

Trovtacias 2V.
li«-tnr.ha 7lM»
ltali.i 
Ktrrrlra Hn«*ellar e <*"o

Sfll.re IV to •' Ijsle.a t-'s"
ppvin.ias- as".

\mortm e 1 rmlna
°t.!»r4' I* »rto « I j>ln ,\ . . *jv »

l'r »vi*i« íjis 2^'í
11. s*1 o^a  720

Italia

l.oodon Bank
S«.br4« !. lolrt - im d.v ...

r« hra m-a .... 1 
"•

a vista . . . . 12 13|!«
s.-hr- T .-to e IJshoa . .

l*r. N incias 2s'í
" Pari"  774 7

\ va York ...
Italia 7"7

>t«relra, Uonim e C.1
Si-hr** IV»Tt»> ** LNbi»a- 

,,v>"

l*rovl»cla* 2HJI

GUARDÁ'MORIA

Fjstflf) d#> «Arvfço hof*» •

N jmivíH.A>-: .?«»a<iuí'n 1/pna •• .1.
'r. 

ir.-.
No Hft-r«l : iictavirim» Itarlnisa •

Fhllo)<ald0 T< ix> ira.
N-. -.(.«• '• : P-Aroclnlo liar-

'«p-n e R. Moraes.
' "ria dt- r»-4Í-tr.» : Man-

(iuimarães. * * "? •

\. _ r.ia m- vií. -li!:i.> lloeha "

F. Monteiro.

/r / /^

I.1STA GERAL do» prêmios do pis-
. ;.j* ^r .r . 1. Iot'ria da ca-

xtraUida no dia 1« d"

Ílüii.o correi.te:
Pr.-uii.is maiores

- . 2" ,MN'I

fm líual período
de 1!»14

As rendas publicM
O tbe*ourrlro da Alfandeca r«*colhen

ioa cofres da lVU*gacia Fiscal rei.*

iv 22sJ7c,i renda d..s dias d«-/' s. is
. d.-acM-te «lo corrente.

 A estagio radio tel. graphlcs
r*colb«>it aos cofres da iVleaacia Fiscal
1:;1#mm». n-nda dos dias quinze ed.-ze

is do ín.iante.
 O th. «ourelro dos Correio» rc-

colheu nos C4»frt*" «ia IVk^cia Kl«(.il
1 r:;T<s-,'_. r.n.ia .i 4ia d<'/.<-s'l< d. --

tu--a. ¦smapi"
Hl wla» '«iiin-irft*^ , W»»-

ilrirn \fftm*»ré r • ^-Hn raiii a-.^ • «fr.-^
•In 11. '» j.k i*» I"i-cal a Im: >rta«1
v4:t*!n o. prov. ni. nt** d«* in*i»«•—1« ma.
rítiiiH» «rodado durant. ** m t #i»
Í4 V4*r« ín» fIvial«» p4<la^ »*mia.ir« a«;<v - «V.-
-nas propriedade.

Foi o sesulnte o movimento d»
¦ lontem na Caixa Econômica :

Kntrada*
Sahid. »* ojsçr, |o

A Alfândega rendeu hontem o se
enlate:
our. 3 :ls;41tt

médicos
ALFANDEGA

Dr. G ALUI ViO H4MOS » tom

pratica n«»a hoaplttte n «le Pari»>

KMpeelalIdadeai OprraçAe», par-

tua. Btolcatlaa daa «eaborna e

«Iam via» urinaria». Ii*asif ** tra-

lumeatoa elertrl.-..s da oretbra

e .Ia hexiita. a-utbet Tlamo d«^

urAteres, annljse das arinas.

Trafnairntn dn |»lilli» P4''"

uicrrurio, (lajecçõe* latra-iana-

cnlnrra l, pelo « p*-l4» 
"II N"

( 1 n Jecç»Vesead«-vea<'«na». t onsnl

torta»! phartiiaria Isileno, dna f>

Aa I I da ninnhfi. lle*«Í4Ícii<-ln i

I.iiruo ilr í*âo !*rl»a,tiAo, n . 12.

Telephone a. 41.

O lnspector da Alfândega determl

nou qut* tenham exercido, durante o

me* de março, nas roniiiiissôes abaixo
st ^nint«-> funccionarios: — Confe-

rendas Interna*—escrtytnrarios \Va<-

hinston Saturnino da ("ruz. Miguel

Rodrigues Souto. Olyraplo da Konseoa

e Silva e KuK» nlo Fraxào; pontâo i'rd
— escrepturario IUcardo 4'1cn»entIno

I"reire de Mello; sahi.la de lK.rracha—

cscripturarlos Ricardo Clementlno F.

de M. !lo e Octaviano Barbosa de A-

rauj.> Ter. Ira : bacagem—eoeript ora rio

<iljmpèo da Fonseca Si.va ) avarias?
—escripturarios Miguel K. Souto 4» <1-

ctaviano Barbosa; pauta—«enferentes
Fraaciaco Xavier da Owta e Paullno

Jucá : arqueação de navios—conferen-

te Bernardino de Senna Ca nu to e es-

crlpturario Washington Saturnino .1*
« ruz; distribuição de despachos -e^-

crlpturario Francisco Centll de ("a^tro

Sarai co
A Inspectoria distribuirá as sabidas

o desiynarft os funccionarios que tive
rcra d«* assistir ao beueíiciaoivnto d*

iKirrachn.
Estario de servia na Vnnnn* liar.

hovr, durante o nus corrente, oa .<>¦-

>:uint'»s offieiaes aditianeiro* :
—No armazém 1 : AftatMce Alen-

car.
No arma*» m v Constando S*aona.
No artnazt'111 WA : Arinaudo So-

tero.
No aruiaZ' tn 1(1 Caea I-in-

di m.
No traaua 12 : José Telle» d^

Aqtiitio .
N" armaz-t iii ir» : .Todo Clin ico

Oondim.
Vil no»-tn •' Jos/* |*nula Ab" U
Na porta E: Antonlo Nlua.

Na porta K: Tedrp Cruz.
—Na porta (.: Viceftte Coragem.

Na p«»rta H ll.nl Aitv.-ií.»,
No pmtSo 

-|*rd": Manoel MeHo.

AS PAUTAS

IS*'ih /Mfi #Í4. *]uiti:r o vii,tt tio cor-
ri ntr i

No Thesouro do Estado

T.urr.H !.a fira kllo :;»•>»»
s.ruauihy ~

S• • r11.1111' y ú» mu.'!.o 44
Cauchu " l|2W<t

Na Alíandega

llorraelia fina kl!» 
"$<>"

rnambr -
>. ¦ uiby «!• canebo ** 2$í>"»,i
Caueho " 1|.«m.

Na Associftção Commercia

n«»rraehb fim kilo :»#i'.Si>
mraa mbjr - 28i'.''"

Hemnmbjr de cancbo **
Caucho " 18000

Direitos de exportação

Gmrrow Preços
Anil (kil.i> ?.;¦»'
Az. :t> v. ^etal < kllo| .... $:;>»"
Mant.-lg o- tartaruga .litro. $::<«.

<!<• i». ixç-bt.i <Htro) .
llanslll.a i :<•!.»> Jlix».
Iír• i . in ] à«» ik(ln). 1
lartanha (heetolitro» . . 17#('.ã.
I>ita -iipu .i i i li. . t'» itro) . .
Cumaru' <Mlo)
t'r.: vii $íir»o
tarajur:' iküo) 1$500
Couro salgado de qualquer a-

, ' (mt} 4 4 . a •

Rito Se. ... gado V;:i'cum (küo) $2*''
Mito on.;a • .li t:>-'ro (um) . a?."."'
Irito « irn. r«. ou . ra ( kilo)
Dito dt voado (um) . $tíiM»
IV-> q¦ :<n'. r anima! (um). $!•....
K«topa ikik>) $20"
Orude d>- peixe (kllo) . . »s."
Mixira (!atat li)$(NV>
o). » <1. 4*opabyba «kilo) i>.mm
fvire b<d *'iii salmoura (kilo» $7-"<>
Puitirr <kilo» fi|OOo
Ciiifr.- -dúzia) *4<M'

IN nnas d. parea (jrr •. uitn i > ísr.oo
I*irarucu. outr« - pi*ix»-s >.*oo
IHto baixo Aní:??.»has íkiloi .<7* ¦

IMa-ss.iha em corda (cento) 2*4«»'
IMta <m mina (ki>.)
I»ita 4»m vassoura <duz!a> 2fõ<M>

Mine. DELTA

Chiromante, physiognomonista 
a carto- 

^

manta

Rival de Mme. de THEBES ^

Diz o passado e o pre-

sente e prediz o futuro com 
4

extraordinaria veracidade. <

E' ir.comparavel em vati- <
cintos e descobertas de to-

,,^B(ww9b£L do o genero,—assumptos i

fijPy -j 181r amorrses, prognosticos de 
^

4ÍvtW wlfc- doenças, êxito ou insucee-

áattuf rJ^S afllA «o de neírocios, viagens, etc. *

v"^ 0s 
seus trabalhos, que.

a^Bfj 
^ 

N V aidn têrn si.io admirados por 4

pesseas da mais alta cate- 4

^|^k 
-ia. baseiam-se nas theo-

^HBJk3AaUUUKflBk ie Ga!l, Mantier, Lom *

.. j e d'Arpentigny. Mme 4

DELTA foi a única chiro- <

mante que em Portugal prodi«3e a morte do rei D. Carlos 
4

« a queda da munarchia. bera como o insucc^sso daa incur-

vj«e realistas. A

Sérltddd* a discração abaolutaa 4

Ccsuhas «J-arias das 8 áa 11 e das 18 ás 21 horas. *

660«3

IIR. ASTROI.ABIO PAKtOS—

especialidade*, partos, molestl-

is de ar.ikoraa e op. raeftes. ('..a-

«ti I ti ai Pharn««clri Cunimerrial,

.Ias ?. 12 Ss Kl I 2 da niaaliS.
r~ m onn rrelrtrnrin, daa f
In maukl e de I As 2 da tarde
!ft#»»S«l4*at«*fra i l.ar»s«» de Si« *«*-

wstll», ploea . Telephoae. a.
IS». ( kauiadoa por eaerlyta. Tot. S 159|743

o nosso"dinheiro

Recolhimento de notas

Kst8 prorogado at# 3d de Junho d.'
.:HÕ o praso para o recoliiimento, s**n»
l.-s.-onto. das wvnintes notas: lf<«il
fabricadas na Inglaterra, das esta-
ps» 1 7; 2$<VX). fabricadas na Ir.gia
terra, da» estampas 6. 7. H e 0; 5$.
*as estampas J*. IO, 11 4» 12: lf»fU**«>
ias estampas 8. 'J e 10: 2$'ni0, 5>.f
]0'»$ fabricadas .« {n
- Ia terra ; e 20$. das estampas 1(1 e 11 .".<>$, 

ias estampa* 9, 10 e 11; in$
Ias estampas 10 e 11; c 500f da.
-stampas 8 e V

MANIFESTOS

liKSIMiiS 1» um»t rir-»a <« *11

ii.eiM1. ' ntrada ik> Antas: I* •' Ara-
uj- 1 mi .1 »» fina. iJ ti- < rn. 4.". b
ti«' tn-'ai>br»: 1» >l4»n*no. d-' b. fl-
na. I m ri/ do A utaz -Mendes «•
.'¦. 4*>" .! t. fMia. «<• d>- .. rn. Ba
ti hnnuint». 41•» ri" N- gr*»: Viavoa
Silva. t.V.ir» «i. b. fina i*an«»a
m n do rio N- irn» : M« ihí- ^ 4» i'B,

Hè <!•' b. fina. de s> riiniut.jr.

Collegio

Augusto Comte

Prcmios maiores

Prêmios de 200$

Prêmios de 1008
XAROPE JARAMACARLP

IOPKDO
PORQUE?

CIBVEJA AHAZ0IESS2 fabne?da em Manáos

é a imperatriz das cervejas?
ApproxLiuaçòes

NOTAS AVULSAS

roR(n'K f fnlirici<1h coim •• i»' • * Mlmolnto eworn-pnlo.
|'UI»<1( K <»s rn «i '• h I n l* im t»s rm^i 4 ^juius afio itiaii modrraoa •

apcrfeiçocdoH.
1-2 iiAo rutru «*at sn>& c»» pti«*lçA(i aii<Ao o Inpo!», a ce\a

<io p n H^na «o/tia puri, piutní n ula fi»* lnb«»rator&oa «1«
•li* ••»!»•;rtrt», Herlint •• Mciiiebi.

PORCU K o niui nalior (• i!rlli*li:>n».
POIlUl K ptir maior 4|ii«- nejn n iimuit! ' ido ijuf delia »e hehr

ii A o perturba 4» c*e*rrl*ro . nem prumeu "dOr de cabeça"
PORQ1 K (% «'Ntoin.-ical.
r<U(t^| t; 4>\:titib:(i'Í!t nos ly *»« rnforl«»s *1r nnfilynpq para cerrejaa

ilc llprlliu 4* de M u o I íi íni toi. Iilcrhdn: HUA, Pl RAt d*
bello asprrto foloriuo e de khlior optbao.

—A' venda era toda a parte— 
—A' vsnda em toda a parte—

INFORMES POSTAESTerminações

;¦ .ia. - Ias i"4 1.1 <ls rua d< -
¦ V : . Mu:

1 r« pnrtiçS • do» Correios f<>-
\'" 

•>.!«.. 
ll"l!t. I. .. J"

[do »»:• ra VV5*?!-» V*« 
'

»i. z !>. !<? Sâo SiiJrnrlor, pa a

Ao Commercio
IOOAOO

ADVOCACIA ü que houve na Capitania
— M.itri. i r uj.. Atl • • .1 / . M i-

.1'» d.» Santos. II ior.» Mor ;
Ia « ¦ \1 it ¦'! lt «ii. I,'iiz Ho-

CASTANHA

cotw t* 4 ]• V4 - ijt r «4 ÇM. . |
! tl 'a*-«»lt a»0 !
1 cK< e* ..cV4a ]

?•uei.è
! ©o emo »

: v -1 ^ •»» s
¦> *' r"J* c wMÍ I * ;
' ' 34 &*<il Wf

wuâttfsaa:»
- saaa -

Cm tato
B-®-£aik

5 
EXPEDIENTE : — dai B á« II • li l Ks I

TMUmion * • !H

J 
25—R. MARECHAL DEODORO-27

1.* andar (Armaz«r« B. L«w * C*

h^^l^(}>({4(^«*»^) tj^ 4^ 4$» V 4*4 4>*»»*4

GABINETE DENTÁRIO

Dr. T. Beltrão

Ki-Iat«*rno de eliuiea ei-
rurjciea. Clrar^ião «Ia ^tni-
ta ( iinii , <'llnlea nietllc<»«
eiruruieu e»peeial meti te 1110
lentiaa iIom s»lh«»M. T r a t a-
meu(4i «In n> iihllin pelo

«• »í> I |'\
HI:MDI:N( 1 A , llna llen-

rlqne Martins, 4fl.
< oiiMiiltiiN: na Pliarina-

4* 118 Stmlnrl duN IO Am lie
«la*8 Aa H.

itav.1 a
Jr,rrt*l
Pbw
como

IMPOTÊNCIA, esterilidade, insensibilidade genital

neurasthenia sexual, azo-spermia, enfraquecimento geral

? 
CURA CERTA E RADICAL DE MAIS DE 80 7. í

com o irso regula» i metbodlco das Per. ira. uiatrl. u
• 7 D4i « apita-

ni. r»*quer«'u trun
inarinii» irt». «» h-

Com pratica nor boopltaea
do Mio de J sn dro o da

Boiop»

Moléstias nervosas, de

creanças e internas, (co-

ração, pulmões estorna-

go, baço. figado, rins e

inteãünob). Exume e tra-

tamonto das moléstias das

vias urinarias a siii

:omphcações nc homem e

na mulher por meio da

appareihos eleetricos

(uretroscopio e cystosco-

pio). Exames roicrosco-

picos e das urinas.

1'ofiauUoria : Baaldeacla: dss
7 lia 6s 8 1|1 • daa 2 «a 8.

TELEPH0NE N.* Ml
Uwldencla: Fraca 88o
Sebaatllo, 10

oo Dr. SILf CR

Rrodocto da Brtra aaaioslca, tendo por bau o principio activo da

lúütfüUU (^j:VAha Glacciíss. d» Bti'A|
EVANGELINA

ALVES FERREIRA

Dr. Costa FernandesÚnico a*pad^co racar^«c"sJamef»i« eflícaz para ens ctassa tíe nenhum damno

cawa ao o^ganâsi^o, sondo até ma^n fco lor co

aasHüMiCWla e um inco^>í.arregularnacS'^ da» f%g'is nren-ywi
twua pratica aoa bonpitaes

«le Paris
Kspeela lista em partos,

iiol.-at ina «Iam vI.in nrlnari-
a» e de ereuuvaa. t retrós-
«*<>pl;i. «•> atiaaeopla, e^tlie-
terlaiuo dos ureterm e tra-

i ti.u.eu(u atos eatreltao.eatos
.Ia urvtbra pala elect.tt-
|JS4-. «'onsnltnai dna H As i»
e «Ias 4 An 5 aa Pharmaeln
llamaaltarlsi daa 9 14 Ss
IO 1,21 u«i Pkarmacia «Io
Tavo. Ilesidenclai rua Dar.

. r«»n«» n. S5, telephone, n. U.

; Lecciona particularmen*

: te todas #.s matérias do ,

urso primário. j

A matricula está aber- |

: ta, tendo começado aa i

; 
aulas no dia quatro de 1

i janeiro. J

xaawamiawawaiiaa

* * * *

bmbartaçôca despachadsu

Pela Alfande^a, foram despacha
Ias. bontr.m, as seguintes embarca

:6es :
s #*lordor. para !!• l>m do Taríi

1 fn'i< i/t . para 4» ri«« Af.v.
para a Im ><-«'« «In A -

Acre.
/' 'ímu. pnra «• 1mií*o .\mnz»inaa.
Ohçh. para ubidos.

A venda nas principaes Pharmaclas e Drogarias

Phurmaein («mnifrclal 17,

PARA*  MU|oaaria Beirflo' oito deste me*

tenii>o em que txe.ver* tm Venesa

o |KJU«r real.

M ;8 .1 attitud«.k Rodando, eni sua

almpiicidade forte e aerena. donii*

nava ainda a de Koacarl.

Ju.z e acusado eran. diKiios um

do outro.

*—Foaca H. díive HoIhiuIo, aa pn-
lavras seriam vãs.

Ku represento aqui um homem que

pnr-\ ri.tiafnaer voss,. se.le de des-

potismo, de«x>eda^aí?te8 em plena fe-

Ucidade.

Eatâ aqui o filho de Candian<v

preso por v'#, lançado por vós, s's

potire, em um caminho solitário con-
demua^lo por vós á miséria, por vóa

levado até k loucura...

Compreharvdeia; K11 nâo bou ura
Tribunal.., eu sou um fillto... Que
tendes a dizer?. ..

—Que fazeis hrm em vincar vosso

I>ae. dis»e Foaca ri.
— Koacarl. eu vos otleio, com ef-

feito, como hom#»m qu« fez a de-;-

praça de um velho inoffensivo. Mi-
nha vontade £ fazer-vos aoffrer o
<|U» meu pao soffreu poa vóa...

Fosca ri, olha-me bem?

K' ni«-u roeto que vereis ria ie-

dos voesos remorsos...

Koscari, dentro de aisuvs mi' , •

11S0 vereis mais.. .

Breve, estareis rego como fixe-

a meu velho pae, sereis lanç

uma estrada solitária como r •

lho píie. entrearue ao ridículo

mendicidadc como o foi meu v-

pae...

FofcCé ri teve um lonco frêmito

Por um s»frundo essa alm. •

lirantou-se. mas ach«jv imnv'i ¦*

mente seu orgulho e eriw'i pr r J'

lando um olh.-.r claro e ch> •"

odio.

Os olhos de Rolar -lo fla-i."'

ram.

Klle fez um sifnal c um honi

approxlmou-se.

103 t-vairado.

MABT —Sim. 1*111 alnaular ! nâo acha -

— re«iK>i»deu o marquez.
—Ah! n3o me acreditas! n"io n.e ^

MNflPfNTP
N IV 

y 
Ift f Ia I —t)h ! tneu irmão, como pAdes du-

vidar, :u-».ni. da minha aff.íçào,-

Como pôdea acreditar que eu ii"'»

aviltasse até esse i»onto, meu Deus!
— Meu irnifto, ee minha vida pAdo ^ com rn et ti faltas, na maior pr.rt;

ser-te util, toma-a! par<loav«ia. já fui l»em castiffada. . .

Mas Miguel retlrâ-a a mSo. Rnxufruei as laprimas.

A sua fronte continuava enrugada, —Vejamos, continu >u el!e. basta

e sua _physionomia conservava uma de fraquezas... Treciso defen.'er-

severidade implacavil. me... e quaesquor que sejam as

—Que invenção sii guiar, disse el- inverosimilhanças c irií: mias de ta -s

le. e porrpji' dar-se a tanto tral.allao? occusagòes, preciso de.imanchal-.. . .

Itecebi tua carta na qual prepara- Mas como. meu Deus. como"

vaa o terreno nessa é|>oca para as Procurava os meios, e não encon-

mentiras que príaras hoje. trava nenhum.

>!•»« pnra rjue in pAr-me sen|e- —Xio i»osso repetir o que j'» t]iT

lhante historia? re...

Xio te enviei pessoa alguma, e as ApreaentoiKse "em r inha casa.

lettraa que paguei ha seia dias, ape- homem vindo de tua parte...
sar de trazerem mirlia assiguut urr., Oh! recordo-me perfeik mento. . .

eram falaas. * Tiesso momento criticr .le minh.\
—Kia um caao >ingul.tr!... .— I vida. nenhum detalhe me sahirâ já- |

murmurou o pobre Lourenço. des- maia da monte... O homem, vou

uar-te os s.gnacs...

—Para que? — respondeu Mimiel.

A marqueza inrecia ejiranha áquel-

la (iiacu^.^âo.

Nem um:, palavra escapava do

seus lábios.

X5o r.sia nenhum movimento...

Reflectindo unicamente em sua phy-
sionomia a angustia desesperada tle

seu pobre coraç.Io.

- Não. repetirei todo, continuou

laairerro.

MIGUEL ZEVAC0

Kcs . ra ord- ni pai i isto. Iníe-

lizmente r»Ao me »*ecel»*ria.s!

Kstavaa mal commtiLo, apesar de

me salvar, sacrificando tua fortuna

IH.r minha . aiis.i, com^roaiettendo- -

eu adivinhár.t — tua .asa para sal-

var-ine.

Sko p*mí . .celtas tua generosa
• fr:t tern.tl inUrvcnQíi.0 Mi «»s.*je-

ver ao menos almiiiai palawaa.
Hntrepufi lh- uma carta. < »h! nlo

era longa . . .

I>eve« i«,*mlirar-te. .. nâo continh\

a< r 
'o «sta phrase: 

"Se algum dia

pr. r. s de minha vida. toma-a !"*.

E f<ia phrase, ineu irmão, vinha ra-

petil-a hoje. qu<- estflj» infeliz.

tis por<|ue estou aqui.

Tentou aegurar a mAo do noarquez.

—Vinde, vinde I repetiu ScalabrT- piros. romo v.nios. amarrado A ct-

no. arrastando o velho, emquanto deira de petlr»^ não abdic&ra ainda

,-om o olhar recommerdova ainda vi- do seu orgulho.

gilancia a Thilii»!» e a («ianetto. Com o olhar cheio de odio fixava

Leonora sempre ajoelhada, deixou Rolando,

cahir a cabcç;» sobre o fauteuil o Aquella mascara de serenidade

exhauata de forças, sua valente na- magestoaa que durante tanto tem-

tureza quebrada, começou a cho- po afivelara á physionomia, esta

rar. . . a chorar copiosamente. in;iKr.»ra cahira...

1'hilippe. o velho PHilippe, com a A^ora nSo tinha m^is necessida-

força e presteza duplicadas pela de de dissimular; sua natureza,

emoção, tomou o cadawr de Alti.-ri Ir .r-sl ordante de ambição, appare-

e arrastou-o paru fóra. cia f^ora èn, evidencia...

IO 

arpuiho dominava nin«la...

Keu olhar de aguia não se abatou

so>> o olhar de Rolando.

SuppHcio de Foscari j K havia na attitude do dojçe ven-
cido, encadeado, uma grandeza fe-

Voltamos agora & Ponte doa 8us- roz, que o tinha possuído durante o

K' preciso teres fé nn« minha

Soffro immens.ame:it ¦ pela susi-. i-

ta <iue paira sobre mim...

O homem que veiu de tua parta.
en(regnr-me as lettraa. era alto e

muito robusto. Carecia ter trinta

anno«. T>os traços de sua physioi»o-

mi .. 1 • >uco jíosso adiantar. ik>Is urna

esj *>a iüia > cobria quasi tra' .

Trar.i . t. rno marron abotoado. sr-.i-

vata fôfa e latira, da mesma côr.

cahiT.do sobre o primoiro botão do

paietot.

—-O carrasco! murmurou F°-<* •

Adeus, lua do dia . . .

Neste momento, um rrar le «"r

ouviu-se t porta, os horror^ qu.

,«*avar.i Rolando afastar."m «e. e ""

velho, surtido por um colo—o. o v

FEDERAI
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IT
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Kinkolll Beirão

REMEDIO SEU AMAR GO OOKTHA á5 FEBBES DAS

CBIA 1IÇAS

iiifUlcauicnU» imulfrno p.trm m c«ü w

do i ti* uni h«IÍ*u;«» *!«*• cr»-4» mc** r •*«»» tf-

qnr nftn tol.-raiit awnri* *» «|Mliil«».

E*

I» <Ja «¦ M'snra
iihora» t>«ri»* t,»« — — ^ ««•' - — — — - --- -

ii.aim  a Iníl.in. uiavft" «I" ('««<•" » «" " V"- „„
»• \ K MU KM TOtl-lS t* PIUIIMH HS DE MWAOS

SENPEK e C-*

M A AOS

>£i~

NACIONAES

(Serviço 
directo)

ALAGOAS

RUY BARBOSA E

A ELEiÇÀO PAKA

GOVERNADOR

Rio, 17

- i, (Retardadi)

O senador

Ruy Barbosa

foi consulta-

do acerca do

facto de po-

der ser eleito

ou não para

o cargo de

governador

do Estado de

Alagoas o

dr Guedes Nogueira.

O jurisconsulto patrício

deu longo parecer provan-

do a inegibilidade do can-

didato alagoano.

RESPEITO A UM

HAt> AS CORPUS

-Serviço-difrecto-pelo-cabo-submarino-da-Western-e-pelQ 
fluvial da Amazon

fa."

Rio, 17

< Retardado)

O general

Caetano de

F. ria, minis

ire da guer-

ra, fazendo

respeitar o

habeas - cur-

pu% concedi-

do pelo Su~

prumo IYibu-

na! Federal

ao medico militar dr. Su-

cupira, que foi eleito sena-

dor estadoal em Alagoas,

ordenou que o mesmo siga

para Maceió afim de de*

empenhar o seu mandato

A REFORMA

DO ENSINO

Rio, 17

(Retardado)

O dr. Wen-

ceslau Braz,

presidente da

Republica,

assignou Ho

je o decreto

da nova re-

forma do cn-

sino.

OS EXAMES

GYMNASIAES

Rio, 17

Retardado)

A reforma do ensino cor-

sidera validos nas escolas

superiores os exames fei

tos nos gymnnsics dos di-

versos Estados dc paiz

CAPITAL FEDERAL

COMMANDO DE UMA

PRAÇA DE GUERRA

Rio, 17

(/.'< tardudo)

Por decreto do hoje fo»

nomeado commandante da

fortaleza de 5 . Jcão o co

|i 

•.». 
i

ESTRANGEIROS

(Via Rio)

PORTUGAL

O VOTO MILITAR

Lisboa, 17

(Retardado)

O dr. Ma-

noel de Ar-

riaga, presi-

dente da Re

publica, as

signou u m

decreto, con-

cedendo o

direito de vo-

to aos mili-

tares, para

que possam ser alistados

no proximo recenseamento.

A CARBONARIA

EM ACÇÃO

Lisboa, 17

(Retardado)

O negociante Gonzaler,

ultimamente indultado pe-

lo governo, foi alvejado pe-

la carbonaria na fronteira,

quando passava para o Ler-

ritorio hespanhol.

ESTADOS UNIDOS

A REVOLUÇÃO

NO MÉXICO

New- York, 17

(RclardaJu'

O New York Herald pu-

cm Torreon, os partidarioa

do fallecido general 
Pan-

cho y Villa fuzilaram o ge

neral Almunza e seus orfi-

ciaes.

FRANQA

TOMADA DE

TRINCHEIRAS

Paria, 17

(Retardado)

O genera-

lissimo Jof-

fre comrr.uni

cou que as

tropas nacio-

naes, depois

de fortes a

taques e con

tra-ataques,

tomaram al

guns kilome

tros de trincheiras ás for

ças allemãs, em Lorette.

SUISSA

PERMUTA DE

PRISIONEIROS

Basiléa, 17

< Retardado)

ronel de artilharia Egydlo j blica informes da revolução

Ta'one ' no México, dizendo que.

A Allema

nha e a ln-

glaterra, at-

tendendo a

um pedido

formulado

pelo papa

Benedicto

Quinze, es-

tão permu

tando os pri-

sioneiros civis considerados

incapazes para pegar em

armas.

ITALIA

SUSPENSÃO

DE OPERAÇÕES

Roma, 17

(Retardado)

Os jornaes declaram que

a Áustria, receiando a in-

ervenção da Rumania no

conflicto ao lado dos al"

liados, vae suspender as

operações contra a Servia.

I

RÚSSIA

A RENDIÇÃO

DE CONSTANTINOPLA

Petrograd, 17

(lietardado)

Dizem os

jornaes que

a cidade ot-

tomana de

Constantino-

pia se ren

derá breve-

mente, pre-

ferindo o aul-

tão Moha-

med V entre-

?a?-se como prisioneiro de

guerra aos alliados a ca-

hir nas mãos dos jovens

turc06.

Telegraphistas

I*prt'Ifui-*r «Ir «lol» vrrUadelf»*

uenta» runbt«'iri!orri Um prull»-
Ao |» .* rn M-r« Irem »o rnmatl dr
*«»rt i» \ «-lli>» ia «. uü inr i-ulfl"•

ilr prrvlmiariatr r\nn»U
¦ •><!<>¦>. Ituw Miiu»ruhur
ili», III .

OFFICIAES
Boletim mensal

DOS

rmnloa das LOTEB1AI
IT.K *KS wríii rxIrahMil

corrente inr« dr mnrço «—

O vice-consulado britânico uest#

. i('. ide recebeu tio consulado de seu

l«iiz no Par A. o seguinte telesram-

ma:

B1U.EM, lT-a-91".—O almlrantado

.muniria que nu di.i quinze de Mar

^0 ^ Gl<i*'jo\c, Oi amo Icruzadôf au

xiliar) e o Hrnt encontraram o cru-

xador allemào Itrcsden perto da llh;.

óe Joii > Fernandes; abriu-se togo ».

üe|K> » de cinco minuto» de canta»-

nluio, o Dresd«w bitíou «nas côres

e i.;ou a bandeira branca. Estava

muito avariado e pesando fogo «•.

em sesulda. o paiol explodiu. O nn

vio foi a piqu^. «endo salva eu* Iri-

pulação. Não houve perda brltanic

neiihnmn, nem avaria poffreranl «•-

navios. O War O//ire annuncla «ju»

vários contra-ataques allemâes no

dia trí.ie foram rei»el'!i".os; o» pri-

sioneiros faxem um total de m 1 «

Hetecentox. As perdas >:•> inim KO em

ires dias iüíi> |>ódem#estar lonfic* dt

des mil. Nossas michinas a»-ie>i-

destruíram uru trem j:r> I>on. O U

inlrantado rommunlc.i que sete na-

v,»is mercantes britânico» foram ata

4*.!()>1 s jior submarinos tres escapa-

ram, tlois foram a pi ;vi* , e o dest»

n<; dos outros dois é ignorado.

ri -vjiok | »*r.-cu do bt- 
»Hta n..ii'»r>-s ; lli.-t*' iDteiro | i;0>s

;«»  | ii  SÍIKM» — 17®
•»» IIIÍIHMI ltl«

;;i  t.-

; |  2«:(HMl|i — ZyntHi — i!s
•tl  UtilKIO — l|!l
:T — 50HNHI9  fitf.MM»  I|S
;tt — I -

:i  MilMMK  Zf IKHI  1 •

ir ile toda «'«iivriiieitela «|i»e

> inibllc» »r babllltr unk l»teri
: M (eilemeN.

Al iiinl» Importante» al» me»
rto im iIon tl Iiik 11, 1.1, 2# e 2T.
•• |ilnn»R niMKnificoA.

Vale Quem 
Tem

75, ai A »n siirir tL, 7»
Xrwti» cidade

.30000000000000000000000
" 

Clinica di moléstias 

"

de olhos

I>U. UAKHKTTU 1.1%".

ciiiu i»r«fâ«*« il«* rllnirn»
«1 «• •» profe**oreii Kurla»

(i!«> Viciina ilMiiMHm e

ile l.npernitiiae e Terrlem

1 il<- l'arl» l .
41» iseu» rinne» e i»pe«

rn ;«eH não |»n« tleanlow |»e-
|oi profe^NON mal* »n»"

d* rnoi( <li»pondo peru
i v*n de mu teria! eumple-

to %
y orvio coin|»len»ento ilw

miiYeni.iH «Im* ol!i«* trata

tu ir liem m moléstias Ue

<; IHfiAM V. dl \ 11»«? •*

NARIZ, pratica «la ellnl-
e:i «!«» ori»fe»*or Leruio)'-
er «ile l'ur»«l .

4'«»n*»itl tan—d«» H I —

fi» 1 I licr iM e dnio I A» •"»

ti«»riiM «I: i tur«l« nu I*l»iiP*

macia "Hnrrelr»."

Hc*«iideiaiaia \ill« Ma»

n I ; it" I •' hnlet I.lsfcma».

3* 
""-SSflKT!#! .

Ío:. .

IPralow & Ca.|

Manias

Compradores • e:

portadores de

Iodos os lessn

da Amazônia

| 
Representantes ds sís- 

|

p^a fsbries ds

charutos

DJUMEMAUIGL

S. FELIZ—BAHIA 
I

W Escrlptorio •

armazéns :

RUA MARC1LIO

DIAS, canto

da Q. Bocayuva
|

Endereço Ulcgra-

Iphno—PKA 

LO WCO

CAIXA POSTAL N*. S0|

Tancredo Porto • C.*,

|J. G. Araajo, Gomes ei

e C\ Mendes e C*. s J-|

A. Leiw e C*.

iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiitiiiinii!iiiimii(iii|i»

DR. BASILIO DE SEIXAS

3Iedico parteiro

|;v|»Kt i \1.1I»M>K t mo-

l<>«tiita «la* iiiulhere* e

\í*ih tirlunrlaR. Tr«tnmen-

to lia !»»pbillH pelo 
"IHMl"

I t" .
l.lOltlO: rua Mar-

ellla Dias. li laltoa da

l»li :i r iiui«-Iii Cmarliil da»
s Ah !• «Ia mniiIim e dam

4 Am r» «Im tafue.
HOIUKM I li llnn 24 de

Mulo, 48.

Jvu") 
-jWS.". '-Vi JWWsAUWI#»» -

üiiifirnif iiiiiiitiiinoiiitiutiiiiiiiiiiii

LtILOES

HOJE

A'

JUDICIAL, DH UM KlOSQUt

HOJE , 0
\TA-rr.ii:a. r.' i i". mak«"0. a s 9 1 - uoi-Ab,

ri;\«\\ IH, Ci»MMKKCIO

. m;„X, coi.i Ifencíu íi Avenida Eduardo I«beiro n.» 21. de-

¦ t. autorizado l>or alvarfc do illnio. snr. dr. Oatpar Antônio VIei-

irá.s, «i «I • Ju r. de l>lreito dos Feitos da Faaenda venderá no

acima nidicad<« um kiosque com as mercado M txfllo

l«.,s penhoMdM a Manoel Carrido pela Ka tenda Estadoal.

.<1 ,TV Ki;iKA. ia 1>E MAR«;0. A S 9 12 HORAS. A"

PRAÇA lM * CSOMMHRCIO

• <iv> r o sicnal do agente

LEON.

JÜDiCIAL, dc mercadorias, armações, moveis e

utensílios da loja 
"JAPONEZA

HOJE HOJE

TM~VTA-1'K]UA, 19 ÜE MARÇO. A S l" HORAS. A' UL A

rw'á MtJN I «URUCUS N 4

(• :!cent< MAK»;AU com escriptorio k rua T.cft>o iVAlmatla n."
• w  .1 U.ial/

I

JUDICIAL, DE UM KIOSQUE

HOJE HOJE
. \TA-FKIRA. 19 DE MARÇO. A S 10 HORAS. A*

riiAÇA DO COMMERCIO

te l.i:t»N. com : Bencla ft Avenida Eduardo Rlbe.ro n.» 21. de-

,h, t.or alvará do illnio. snr. dr. Ga-l«ir Antônio \ iei-

r.i.s, a. d. JitiZ de lUreito dos Fcitoa tia F: xenda venderA no

.ra l'«c .r acima indicados um k os-iue com as competentes mer-

! . i i tlOlor .dos a Onrinsoa Ferreira 1'into pela Fazenda Es-

• 1. *'•' 5íí
:\TA-KEU.A. 1!* DE MARÇO. AS 10 HORAS, A'

l RAÇA IX COMMERCIO

o sigrial do agente

LEON

devi-

dam- 
• aiitoris.do peto exmo. snr. dr. MarclUo Fernandes Basto, digni*-

<-m. juiz !• uiiu-ipal do Commercio. venderá em pul-lico leilão js t>eüs pe-

nhorados |K>r Cunha e Ca a F. Gat.i na. os quae. constam de: armais

envc-i C. ' balcfto, en elhoa, manequins, roupas f«-;tas para homeus e

sc',.; ,,s. , . rfumarias. chapéus, toalhas. «Salçulos. cobertores, camisas, cor-

tes <le vestidos, faz ndas diversas, miudezas, etc., etc., en fim, uma gran-

de quantulade de mercadorias, moveis e ut< nsilio» que estarão' present-s

presentes io . to do 'ailão.

A venda seríi íeita em um sA lote ou a retalho.

SIQNAIi DE 20 »!*.

SEXTA-FEIRA. 19 Dl SáAR<'0, A'S 10 HORAS, A RI A

1*>S MUNDURVCI S N. 1

Oi d. estiver o signal do agente

MARÇAL.

• d< 1 «1: • '.•<>. or> staes, longas diversas. 1 cal.it'», 1 ventilador para

tecto • 1 sophã.

QUARTO

1 v ni:i <!< frrro com rolchlo, 1 guarda vstidor, 1 toilette, 1 m**sa

i cabcctira. 1 cadeira de balanço e 1 porta-toalhas.

COSINHA

1 fo lo. 1 moinho para café. 1 me sa e muito» outro' objectflfi «iue «*-

t.uãc prtwtilt* no acto do leilão. t

«') UK MAI^.O, A S 1"» 1 - H' >KAS, A KL A

JOAQUIM SARMENTO N °

Onde estiver o bignal do agente

LEON.

JC DiCíAL, DE UM KIOSQUE E MERCADORIAS

HQJE HOJE

SEXTA-FEIRA. 19 DE MARCO. A S 9 4 A'

PRAÇA DO COMMERCIO

•' L-i titi MARCAI., com escriptorio á rua Lobo <1 Almada n." t. de-

itorisado pelo exmo. snr. dr. ÍJaspar Ant «lio \it íra <>uiuaa-

julz de direito dos Feitos <la Fazenda venderft cm puWle

• kir> pie e mercatlorias penl-.orados a Innocencio Ribas, pela ta-

nda. EnUéoal.

SEXTA-FEIRA, 19 I»E «ARi.X», A"S 9 4

Ond«» estiver o sipnal do rfçrnte

MARÇAL.

JUDICIAL, DE UM KIOSQUE E MERCADORIAS

KOJE HOJE

SEXTA-FEIRA. 1* DE MARÇO, A S 9 HORAS. A

PRAÇA DO COMMERCIO

' rnt* VARÇAU com escruHorio k rua I>obo <1*Almada n. t. ile-

intorisado pelo exmo. snr. dr. C.aspar An t pio Vieira Guima-

1 -- sinio Juiz de direito dos Feitos dw Fazend: .venderil em puWÍO

um klosoue e mercadoriaa penhoradoa a Jos-' Rotlri^ues pela Fu-

F.st doai.

SEXTA-FEIRA, 19 DE MAR';o. A S 9 H('RAS.

Cm <1c estiver o sipnal do apente

MARÇAL

DE UM BOTEQUIM

AO CORRER DO MARTELLO

NÀO SE RETIRA LOTE

BARBADO, 2'< DE MAR«;Ú. Aa 9 HORAS, A AVENIDA

EDFARDO RIBEIF.O N SK. ju.ito ã CASA DE SCllOrRS

O agente MEI-XX>. cem asentia é rua Barroso n • 11. devidamente au-

lorisado.farã lellio Ue t, ias as mercadorias exiaUBtes no m.-*no bote-

quim, a sal>t r: .,,

Garrafas de viuko do Porto, aguas mlneraes. cognac. vermouth. parat. .

•k o de b'-íi. anis hcor. cbampaffne. 6 rnesaa de petlra. 10 de ferro. 11 ca-

dei" s -lust riai. s, r, ditas americanas. 1 guarda p-ttecos. 1 flUro m^leA

1 P:a esmaltaria. I tevatorlo e pertences. 2 cabides, 2 corpos de armarão. 1

halcãc S mesas de madeira. 1 en era do para mesa 1 ol-ado. quadros, lou-

v. s. ccik.8. tatas. talheres, colheres. chir.iras e muitos outros objectoe «ue

estarão prtsenteS no acto do leilão.

S..HRAI*0, io DE MARI O, íis S HORAS. A AVENIDA

Ki>l'ARDO R1PK11.C N í->. Junto ft CASA DE 8CHOPI'71

Onde estiver o sigíial do agente

MELLO.

DE BONS E BONITOS MOVEIS

S Ali BA DO 2K 1' E MARIO. AS 15 J ^ H<'RAfc. A RL A

JOAQUIM SARMENTO N «»

teente I.E<">N. com agencia ft Avenida Eduardo Rilieiro n 21, dev.-

da ¦noite autorlsado. venderá, no dia. hora e locar acima Indicados, umi

ieUa colle.t,ào de bons e bonitos moveis, a saber:

SALA DE VISITAS

mobília austríaca com tncotfo dc palha composta de: 1 soph.V 2

R^o,. 2 cadeira, d» tanlargo. 2 ditas de braço. 12 ditas pequenas, e relu»*

ue bronze. 1 mesa de centro e 1 esteira.

ALCOVA

1 Buirda-vestidos. 1 cs ma de canelL-i com colchão, liara c;iaal. 1 argoll i

para cortlaadO, 1 rvs. de cabe ira. 1 toilette com fe.lra e espelho. 1 reh-

rio, 1 oratorlo. 1 apparelho para toilette. 1 mesa pequena e 1 porta toalha*.

SAI-A DE JANTAR

—

AftolIdM Américo dc
imtgt «m msdlciM • íbirnunti-

MM pela Faculdade desle EsUd.,

maior reformado, medico de >¦

ll «Ml dO OOVPO tuUâflO dO ÍW-

Mto, de. .
AMeafto qoo tenho emprejrado nia

ellniea o ELIKIB DE NO-

Dr. Jorge

de Moraes

CONSULTAS.  Pfcaran.
cia Leu.ua daa 8 â» V

horas •
PImrpofla Frelt»»» doa

O U IO I I e daa 3
ãs 4 l;3 da tarde.

Pbansarla ^tudnrt, daa

1U 11 Is 11 1 3 e daa

4 1,8 As ri da tarde.

RESIDBSCIAl Ha*
Dr. Jorge dc Mornes* 41.

i

r Telephoce 63  i

I QUEIRA, formata do pharmacaul
lltao Joêo do Sáhro Mfcnbo. obtauto

¦ sempre oe melbovM rmulUdn», peto

ano o oonsideeo na medicamento

prompto efncacls o como um

^Ããe melhores depuratlroe do

¦ 
gvc. O Que affirmo hí M do

¦ i (com pratica nos hoapltaee |
i da Europa) i

Especialidade — Parto»

moléstias doi ouvi-

dos, nariz e

garganta.
Cnassltsrls njuatad» «*m

laatalatlu rlcctrlca c ap-

parei boa o* dihI» moder»

noa, rara » dluKaostlco e

traUusaalo daa saaleatlaa
doa ouvidos, na ris e

Knrsanta.
ay Pbaraiacla II uma-

nltarln dns 8 Aa IO horaa

da manha e daa 3 âa ft

da tarde.
ILesldeocU :— Rua Barroao n.

2~. — Telepboite 24.
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GASTON LER0UX

0IT0CENT0S BANDIDOS

('f r r de novo a sua Cecília como

1 martyr, de quetn era o carras-

f>h' meu amisro. — proeeKUl"t
' i ;io fim de um instante, emquan-
'¦n 

o seu brllo seio anjuejante ainda,

*''li o esforço dos soluços, oh • "nit-u

C". tinha sido tào nobre, tão fie-

nproso jiara mim. naquelle momen-

*m que eu chamava a morte c^m

toda a m nha alm;if p:»ra encapar

•o * üppiiclo que eu devia soffrer por
• »usa rle meu filho, tinha Rido tào

•raride. que eu dei-lhe o meu. ccrra-

Cio.

Mesmo hoje nio lh"o tiro. Isso

r.a acima das nutihas forc-V.

\ »-o L>cm. durante estes poucos dias

tu. que podia ter nlguma nova raíio

de o amaldiçoar.

Mas, o meu coração í- e será sem-

j»re seu.

Mas levai-o-ci para lonce de si...

Keriu-.ne. offe ideu-me. desiirczou-

me. adela-me!

Eu adoro-o, t; sou eu que parti»*',

«ou eu que terei a cora sem de pôr

"litro inim e o senhor uma barreir

tntes. saiba que eu não era indigna pondeu elia. limpando os seus lindos

da sua magnanimidade, e que as olhos — foi o senhor que assim o

aj> pare nelas o enganaram como a qulsl...

unui criança i í^ta scena atroz. como outnis

Com uma nobreza e uma faeili- ' 
que me fez autr'ora. estão no sei*

dade extremas, cila exprimia-se co- caracter...

mo r.os romances do "Magasin d:i3 
| 

Nada ixjsso, nem também o so-

demoiseles", os únicos que a querida ahor !...

Alnn lera na sua adolcsccncia. j Peço-lhe apenas que seja hastanto

Vma «loquencia tão distineta. num razoável para me ouvir,

momento em que elle sO encontra\» I>eve-m'o.

sustiiros. ameaças, injurias e lagri- Eis o que se puaOQ.

mas. não devia contribuir i>ouco via- 13 fez-lhe a narração fiel dos a-

ra dar a Cherl Ribi o justo senti- 
' 

contcclmentos que. pela sua r.pjm-

mento da sua pequenez, da sua bai- rencia f-xterior. tanto tinham per-

xcza. da sua villania e da «ua vul- turbado o nosso Cheri Bibl.

Caridade. SA podia b mer e bater j t>ta historia. <|U" certamente nãh

o Tieito. t,-rn 
nada de extraordinária. £ f"ita

Cedlla! Crcilla! 8 possível que pira l-i.-trtiir os espíritos impacien-

Q & ,„imi te? e cural-os dum fogo que os lm-
!e ora Avante invencível. graç.LS n.ss.m .

Que f,z eu" 1 pede de ver a verdndeira còr d*s

C^"ilia. creio-a. 'coisa.-., e os inhib" de as aprecii-

Xão m? explique nada. 8d eu tom rem de um mrdo são.

culpado. i 
—Chesruei aqui — começou ella—

Cale-se. Cecília!' Nâ.> quero ouvir ho^tem ft noite, com meu filho e

mais nada!... Amo-a... nâo choro preceptora.

^igt I Esta historia, que certamente rio

| 
Al. meu amiKO. Jft não estft no

' 
i 

®
r knr
•a 1

•jurl os .«eus tormentos findario.

h>quect-r-.ne-h: e seri feliz.

Junto de mi n. o atroz ciúme que

o encolerizav.i ha pouco como irn

demonio. sí. r- nasceria a cada mo

monta, reanin ando os seus soffr

me.-.tos. augin ;ntanck> os seus ma

m ,

V
. 1

Cure-ae de nim, m^T^||i80, ms, mtu ihxIc não chorar mais — r»s-

0 PRÍNCIPE «NI

jx-sar ti h.cenuate misturava ae nt-lb

i Miii um furor •ss»Jva«eiu .

Kni> possível?

Küra separa* IO dos híuneus. pos-

—Atum, f«_i>iies. tomates, cristas

ili» i^alo, ttiij'*4» giie ooiner duruai»*

dez tl ias.

liaqul at<- li K a iibollatia é to-
r ui it f — *  _ *

to fóra da vida durante vinte an- lula. hão <lt- vir on. oofu<< soecorro.

nos t 
Então 

l'apin, creio que terás visto

E o-- outrot. os rau*cavew. q.ue liaetante a ItaUa... e <iue tomaras

tinham elles feito durante o seu luu

go martjrio?

O susto, a dôr. i>erturbrtvam o seu

cérebro: estava aniquiUíuio,

sado de horror.

l*apin al andonara-o í sua medita-

QÚO.

Methodicanicnte, enfileirava as

garrafas e as caixas <1e consôi

espalhadas nn cava e entregava-í-e

em voz alta. na sua linçua, a cal-

cukw enfienhoaoe:

de bom grado o caminho do teu

bairro...

O cozinheiro tinha os olhos &zu«-e.

c a ris ar relatado, hocca zoml>eÜBÍ:"a.

o espirito garoto de um verdaAeiro

füho doe arrabahles parisiense®.

Era leviano. vicip=o. não mãu. ale-

sjre sem esforço na adver*t4ade,

contente d» sua sorte atravez de

todas as peririecias em que o &1T2K

tava a sua Indesculpável Incoãatan

oáa.

Telo contrario, nada de ma i* to-

lido que o bairro de Santo Anto-

nio.

A sorte está lançada 
*. 

Volto par.

a minha patria!...

Ah ! como eu t< iiho vontade de rever

1'aris, o meu velho bairrow pisar a

»»ua humidade e itír as tal»oletas co-

mo t|U?»ndo era i*.-tiz: 
**»; Segro <llu-

tão"; o "Cortloeiro 
pobre"...

E o» passeios estreitos onde se cs-

barra com l<onitas raparigas que ía-

Iam uma lingua tão bella!

E como aquillo cheira bem a ab-

syntho e a batatas fritas!

Falava assim para se aturdir para

esconder a si proprio um tormentosa

s'-irredo, um remorso, súbito, desper-

tado na sua consciência pelo perig-o

que correra, pela mor»e que vira de

IK rto.

1-jri França, em I 'ar; 
. estavam sua

mulher e seu filho que elle abando-

nãra para furir rom uma bonita

r- rapariga chocolateira. por quem et-

1- le tivera um capricho de poucos dU>9.1 iv uvent um rapíiniu ut' íhji

I Era uma historia trivial.

Filho'do excentrico bairro, passâ-

ra toda a. sua vida entre a l"raça do

Trono e da H.ujtilha. sem pensar

que se pudesse viver noutro sitio.

Casára.

Deapos&ra uma Ik» e honesta ope-

ra ria nascida como elle no bairro

de Santo Antonio.

Viera um filho, um rapaz, que o

!>a<_- acolhera com alegria.

Não havia nt cessidades em casa.

1'apin ganhava iargaimute a sua

vida.

Eri cosinlielro num restaurante

da Praça da Bastilha e. mexendo os

seus molhos, pensava com enterne-

cimento no garoto que por certos

signaes as visinhas do bairro decla-

ravam desde o décimo mez. multo

Intelligente.

Rerã alguém — affirmava com

orgulho o avi 1'apin.

—E' possível: em todai caso r.ão

serã uni ruvtico — retürttva o jvaa

— e 4 fé de José. não pass&ra a

sua vida >."?u:ir diante de um forno

• * - • • - »

»¦ ». *.4« - V

dtam
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NAVEGAÇÃO

! • claaee.

, 
Booth Um

Li

par»

10X1000; M 4*1400.

(Incluindo • lmpo*o d* tranaporte).

VAPORES

JORNAL

COMPANHIA COMMERCIO E

NAVEGAÇÃO

MUTUE NO RIO DB JANDKO

 Avenida Rio Bnnoo n.» 17

õ..-a postal n.« 482  «2.000 TONELADAS^

Agente em Ma nãos—J Adonia* 4 Ca.

Caixa p^.i n.. «66—RUA MARECHAL HERMES N.«

PO COMMERCIO

Descoberta

Maravilhosa!

Corai turprehendentei 

Prodígio tem Eivai ! !

MANAM, «DCTA-: lt DE MARCO DE 111»

lt

Kr.ANCIS— SahirA i*ru lJ*er*ool com escala» por Par& e Ll»boa no

4<a •« do corrente. 11* i0 hora» da manh*. ^

BKNKPICT—Sahlr* |-ara New-Tort e escala» por Belem. no dia -

Ao corrente. A* 10 hora» «1a manhã

Par* —claredment oa. •te., «to. trata-M noa «ajrlpW-

BOOTH e Oo.

BOOTH 
* C."

TIJVCA Cem destino a e«te i>orto sahiu «lo Pará a 9 do corrente, tra-

Mudo 4000 volumes de carf.i. E eí-per^do a 15 e regressará no mesmo

dia ao Kio de Janeiro, com ercala por l arft e Pernambuco, para onde re-

ccbe canta a frete mofiico.

MUCITItY Sahiu do Rio de Janeiro para Man&os. a 27 de Fevereiro

p. i •assa'lo. 
i

„ AG UAI. I liE—Sahirft do Rio tíe Janeiro para o nosso porto a 13 do

corrente me*.

Km presa que maior cuidado emprega para a boa condueçâo de carga.

Tcd:t (alta verificada nas descargas, será immediatamente paga

t*> v.ip« rei da linh.i rapdia tocarão apenas em Pernambuco.

Parft.

lal>e:ia especial rom fretes extraordinariamente reduaido».

J. ADONIAS * Ca.

Agentes.

li

Ceará e

TONELADA

Carvão Cardlft—* I.T.t

Carvfto Americano—* l.l.l

(CaaMo do dia).

11 »

VIAGEM AO RIO MADEIRA

ÍO 

vapor MAR A1 'ATA' seguirA para o rio Ma-

deira até Santo Antônio, no dia

LLOYD BRASILEIRO

23 do cotren-

te â» 1" horas.

Recebe carga e passageiro».

A tratar com os agentes

8EMPER & Ca.

Rua Marechal Deodoro.

}*:im

para

Mi* %o Mko é» J

«Woi&S — 140.«00 TONELADAS

raquete* de velocidade, luxo e C°"J^^ ~ 

i^ro*^- OpH»«e
camarotes para um e dotê pa»$ape*ro,.

camarote• para êeçunda claste.

Boas accommodaçáe. para terotra cU»~. - Apporalha»

teUgraphia tem fio

19.

— Ktpeciaet

Parlnt In» a 1S. â» 15 hora»

conduzindo 6090 volumes

MARANHÃO—Sahlu 
de Parlnt ins a »>, operado

COVA/^Sat-1u 
$c'em°r IC. A» 1« horas.

' 

,«ndo 1810 ,1o varque. Operado * 21 *> corrente.

a 10. Es perado a 28.

da -linha de Payant»dU\ sahlu do Rio a 14

de carga

PARA'—Sahlu do Rio

«. B»hu.*«.». 
r»rt«-.o»

perado a E abril p.

BRAZIL—Sahirà do Rio a 20

»onde é es-

de Unha. to-

Ksperr»lo a 7 de Abril p.

nor faltas de volumes deverão ter apresentadas por

•teripto Agencia no pra»o d. 3 dia» utel» depoi. de «nall-ada a de»

"^Klndo 

t.l« praso o» »nrs. Consignatarios nâo terão direito a reclama^

lista Agencia foi «utorisada a emittir bilhetes de passagens ínesmo

tntes fia CiieKad» do paquete. .

A* tncommendai de camarotes to serão respeita

da» «té cinco dias ante» da partida do paquete

Para fretes, passagens e mais Informaçôea com

J. J. R. MARTINS, Agente

Praça do Commercio n " S («obrado)

Th* Amazon Rlv«r Steam

Company (1911) 
Limited

Navigation

LINHA DO PURUS—8ENNA MADUREIRA

O paquete RECIFE seguirá para o Puru». em viagem

«ando em todo» o. portos de e»cal* no dia 21 do corrente â» 10 hora».

Este vapor recebe carga e passageiro» a baldear na H«-ca do Ac,,

para os vapo.«e de roda & popa. para todoe oe portos do Alto Furu». Alto

Acre e Alto ltco.

LINHA DO MADEIRA

O vi por BF.LLO HORIZONTE seguir* para o Madeira até Santo An

tonlo em t-dos os portos de escah, no dia 28 do corrente. A» 10 horas.

Itecelw caiga e passageiros.

LINHA DO POLIM0E8—JAVARY

O vapor VICTORIA seguir! para o Jaoary até Remate de Males err

viagem de linlia. tocando em todo» oe portos do SoUm&e». no dia 2 d-

Abril As 10 hora».

LINHA DO FURUS— XAPURT

O vapor fJOTAZ seguirA para o Purus, em viagem de 
"inha. 

tocando

em todos os torto», de escala, no dia 6 de Abril As 10 horas

Este v»|>or r«-oebe carga e passageiros a baldear na Bocca do Acre

para cm vapore* de roda ft popa, para todoa o» porto? do Alto I*urua. A3to

Acre e Alto )cco.

LINHA DO MADEIR A

O %-apor FlíANC18CO PALLEf seguirá para o Madeira até Santo An-

tonlo, focando em todoa os portoa de eacala, no dia 21 do corrente la

horas.

A Companhia avisa aos interessados que a farinha ou outra qual-

quer mercadoria procedente do larft, em haldeaçâo para eíte vapor, po

dera ser embarcada tio vapor que farft a linha do Purus a sthir de Belém

no dia 13 de cada mex

OniqBmerite em Ciai^QS de 8

M: 
PltULBS^APPER. 

11

V CUR^M O 
HJIP^LLlD 

13^0 OESOE 1565 - H

B f JicDeis Coffsiderar fafsas 
f 

Mm

I as 
que 

*Sab Vendidcij em* II Jv

Wv In ; caixaj de 
papelao. 8

HDeposito em

TMr para *¦» i

"SABA-CURA"

ANT0NI0 TAVARES de PINHO

o "SARA-C I RA" «erv» para
frrldna.

O "»A*.Wl HA" nerri- pura
frlelrua.

O "SAR M'1'RA" wrre

rmplnKrn,.

O "SAUA-flTtA" «er»e

golpe,.
O «lAtA-CIRA" «erve

dtr de deatea.

O "8ARA-Ct'RA" inrrve
err>lpela.

O ¦lAIA-CGRA" «erre para
aaraa.

o "SARA-CIRA" »ene para
mordednrna de cobra

o "ÍARA-flRA" •»«< para
ferradsi de arraia.

O "SARA-CIRA" «erve para
qnriniaduraa.

o «SARA-rl RA" ser,e para
lavaneaa nterlnaa.

O "SARA^TRA" serve par»
deatlfrtelo.

O "SAKA-CITRA" serve para
a barba.

O "SARA-CIRA" aerre nnra
o banho.

O "SARA-CVRA" * arnmatlr».
limpa, purifica e to-

nlflea a epldernte

O "SARA-rlRA" * ntll a to-

doa e em todaa
caauiM.

Deposito: — Pharmacia Freitas

.<«OOOOOOOOOOOOOOOOOOOC2

POLYTHEAMA

HOJE—9EXTA-FEURA. 1» DE MAF.CO—HOJ»í

Grandioso e empolgante programma

industria da seda no Japão

Apresentação da primeira série doetlnada A veaçâo do bicho da seda. Duas partes obtidas com a. cores na-

t ura es. Dedicada As senhoras e nos Industrihea. Precioso estudo demonstra, do o que nunca |K>d*re.. con-

seguir ver reunido no vivo e a um só tempo. #

Film encerrando estudo scientiflco de ultra-microecopisino. procosor modemee do Jai>Ao e acon.panhamento

do aerviço de evolução durante muitoa mexe».

A industria da séda no Ja(>Ao interessarA |ifto •?>-

mente os espíritos curiosos, sério», os ct|l'os. ma» tam-

bem os artistas que se deleitarão A vista dos encantado-

rea quadro» que formam o plan<^ desta ncena, eaquadrl-

nhada, documentada, como um estudo do aabio entorno-

logista Fabra.

To<las as estadias da vida veget»11va «ios l« i<..

i^da, da formaçAo dos caaulcJl. da transform.; ,,Vt

crysalida ein Uirlnjlct.-.. da postura; d^ |*>is a rr»">

bichos da se«la. a fiaçào. os differeates modelos d. • -

cldos. etc,... ae desenrolarão formai-lo num «

a mais interessante lição de coisa».

Edicçâo Pathé-color em 2 longa» partes

FILM DE GRANDE SENSAÇÃO!!

Os meios 
para 

chegar ao amor

flTll r 
 film artístico tüawitlrn em 4 l6nSo-, n.-tos, lel—.meD trabalho da acreditada

italiana LKÜ.N AKDS- FILMS

fabrica

Qontran e os cartões postaes

Interessante film comico de I-VIai--

Arthur Studart

Advoga4»

Avenida Eduardo Ribeiro, 38

odVsséjoc ide 73^MOR

ou

?s mendigos do sagrada coração

empolgantisslmo trabalho de arrel atador e: trt hn

boooooooooooooeoooooob

•Casa 
de Armador: 

&

A 
£' eu

LOYO & PAREDES J

_ 6s —» RI.'A MITNICIPAI. — 6s A PHO'

Telephone 106 1-

ootnecar de lunbo, até outubro do eorreate anno, eeta Companhia

nterà mensalmente, no rio Punia, na vapor de roda atras, que par

tlndo da Booca do Acre a 16, daqui eequlrA para aquella looaUdade a ir

de cada mas. recebendo carga para todoe oa portos de «ene te.

A Companhia avlaa aos anrs. carregadores s ao eommerelo em gerai

que reoefce carga para qualquer porto em todas as llnhaa. Incluindo os por-

tos a margem do rto Amasonas, no regresso ds todos os ssus vaporer deste'

porto de Man&oe para Meleis do Para.

•The Amason Rlver Bteam Navigation Companr — 1111 — Limited"

attenç&o do oommerclo para as grandes vantagens do »ei iloo de

baldeacAo, em Hjrutanahâ, do rio Purua, s 8. Phlllppe, ao JufM, das car

gas e passageiro» deetlnadoe ou procedentes das altas reqinee fluvlaee.—

serviço eeee que facilitando a communlcação regular, proporcionara ao com'

mareio melo certo de enviar e da receber suas

as demoras a que eetava sujeito anteriormente.

Com o eervlQo doe vaporea de roda a pOpa, a oommun cagio com oe

portos do Alto Purus. Alto Acre, Alto JuruA s seu attluente Tarauacâ, tor

na-se franca multo mal» cedo do que noa annoe anteriores; podendo, por

Isso, o commercio aproveitar, desde ]i s vapor da Unha do Purua. a eahlr

ao corrente mes. para remetter suas cargas para Saana Madurelra, no

Alto Purus, e para Xapury, no Alto Acre. grantlndo a Companhia que
Silas serão entregue» no porto ds destino — o que, antigamente, nunca

M poeslvel fazer neeta época.

Aocreece que, com o servtflo desses vapores, a cotamonlcaçâs com

ss portos dos altoe rloe ficara prolongada por mala tempo que era possível
aos annoe passados, podendo assim as cargas ser remsttldas atd •

As maio, Jà na vasants.

A Companhia promette qus nlo poupara ssforoos para svttar que
aa meredortas sejam damnlflcadas. recommeade ndo aos

a maior cuidado, quer no eervlco de badoação, quer a bordo,
da deecarga no porto de destino — sendo feita i

para o commercio.

Quanto aos passageiros, o

i lncommodos para os mesmos.

Manfcos, sm 11 ds Bstsmbro ds 1>1«.

-I 
hi,

mmmm

Viagem menaal «o rio Madeira

Vapor MANAOS — Este magnífico vapor

dotado das melhores accommod içfe», sahiri

para o rio Madeira até Santo Antonio. no dia

20 do corrente As 17 horas, tocando em todoe

oe portos intermediários, entrando no rio Ja-
marj- Pccebe carga e passageiros.

Garante-se optimo pa«sadio e aoe passageiros de terceira dft direito
a duas refeições.

Frete» e passagens pela tabella da Amazon Rlver.

Expediente e mais Informes noa

ARMAZÉNS ANDF.ESEN
Praça Tamandaré.

Vapor CASTELLO 1.» — Este \apor sahldo do

ParA a 17 do corrente - aqsi esperado a 21, se-

grindo depois da indispensável demora para o

Rio Acre até Xapury.

Tem i raça para mil volumes.

s informações nos armaseas de

TANCREDO PORTO S Ca.

Rua Marechal Deodoro.

Lancha IÇA" a alvarengas APOLLO e CU

NARE'—Esta lancha seguirA viagem para oa

rios Puras e Acre <de regresso entra no rio

Piuhiny) no dia 23 do corrente. As 17 horas.

Recebo carga e passageiros.

Expediente nos armazéns ds ,

-Mi

R's mães

O' santas mães, qae adorar.

Os vossos lolroa tlhlshiwi—

follhrls eelesttaes.
Cofres do» vossos carinhos—

Snnta, niAes e metKoa paes,
Qnr vIvpIn ilraar nniAr annt». .

mie, ar rllea choram, chorara,

H icoanea do arn rncanto
Como arntia o» ama Alai. - •

Archlvur a Infantil urnça

Tirando n photottrnplila
Dcaaa ianoeeaete nne pxanwa . .

|ur piiana e não volta mala,

Antros que vflam doa ninhon!'

o*soutos mftes: por<|oe esperaesf

Retrata e vohiion fllhlnh«»a.
Man ao Mrndonçn, «Amentei

Vonflae essa mlssAot

Ao Mendonça. A outros nfto.

K' ia que voe toda icente
tem bom ironto arte.

Aa;oraf hrm entendido t

quiser aer mal aervldo

Nfto vft IA. VA a ontra parte

cm frente ao Grande Hotel

Rna Municipal. 105.

PHOTOGRAPHIA MENDONÇA

Gr.itulioso tlrama em 4 multo extensos actos.

Ia evcell n»r laltricn Itnliatia AQt"ll-A-F1I.M, He Tui **ti

L'm passo .««-.'rret.i sempre dissabores, quatidJ

fa* justas punlq&es tremenda».

Neste drama que a fabrica AQVILA rom esmero "

<rnndeza confeccionou, vemos a |>ar de um homem nu

•rinciplou a descer para o nbysmo sem se lembrar que

sua nue«la srrastaria sua filha e um cumpllcs <!«•> a

fatalidade lhe <iitrcRr»i.

A montii^m deste drama e\p«lt em s.inip- .

H to«l'»s os outUi . que a A«Jl"II.A tem preparado

fccfii.*» do incêndio do Moinho, das f^r.is 1

herdade .lentro do palácio de Arrison. sâ.» «le r

cr»usar a rdmir.içào i»lo arrojo com que foram

trida».

llilai iante film comico de Eclair

1I«U. SEXTA-FEIRA. 19 DE MAI.i.Ü—HOj:;

Tt>I>OS AO RELLO

Cinema 
Odeon

LLDKACI

• melhor égua minerei neturel purgetiva

KUB1MT

n. 1. z

Febres 
- 

Sezões 

- 
Impaludismo

CAKK* «II l\ADO IIKl lt IO, aen nnleo remrdlo.

\"Ao <*i»ii«ititam ou «Io entra na aiihatltniç*« «a troc**

iloii-niniirirot UT.' (|l IMOO IIEIItXO por paaa-
eeuM e imitaeôeM.

« CAKK'qi l> \ llO HKIR AO taiahen «r prepara em

e e •» m on nieamoa effelte* rorntlvoa e pa-
rn a«|uelleM «|iie 11A0 toleram o ninarão do IleAr. K* »

mai < >rmiro remedio para íel»re*.

\ eiide-ae cm i|ii:i!i|tH r (iiu.ntldnde naa prlarlpaen

plaa riiineina e dro^a rlna d<» llraMil. Por ataeado a:*

ea na

A. Mourão e C. —á rua Marechal Deodoro. nnm. 29

0 MELHOR REGULADOR

Esta conhecida caresolveu f:izer grandes abatimentos em

texi .s os seu» artigos de armador, colchoeiro e decorador.

Para enterros, organizamos a seguinte

 TABELLA 

Caixões de 2 •. de 4í'f a 60S.

Iíitos de secunda—S-tinela lisa rHJ lavrada—De 70$ a H|.

Pitos de velludo l.so iieto ou de cflri»—-De 100$ a 120$.

Pito t de velludo eM.(inr;i(io a ouro ou prata — 130| a liOt.

Ditoa de 1 *, como acima, forrados de séda ou Uuima — I>e

a 200».

Ditos de velludo. ricamente preparados, com argollas fixas—CãOS

a 300$.

Pito.* de j>ellu< ia. idem. idein, 350$ a 450$.

Ditos de pellucla interiormente estufado» a »«-da, 500Í a 600$.

Especial obra de arte.^.om galões e franja» finas, estufado^ a s^-

da, alto relevo, com ricoa argolòts fixos — 700$ a 800$

Os caixões de 150$ em deante têm direito a travesseiro e vf-o' e»-

tampado.

ATTENÇAO — Fornecemos um carro grátis por cada

cem mil rei»

Esta casa tmporta todos os artigos mai» modernos conhecido?

noa principaes centros rrtistico».

OlftCAMENTAi.OES I>E EGREJAS, RUAS. CASAS etc.,

por PREXX>S MODICOS

GRANDE i>Kl".».-;iTO DE COROAS PARA FINADOS

LOYO & PAREDES

•| O MAIS ELEGANTE

•Ia 
La filie de Paris

LEVY FRÉÉRE8

COM CASA COMPRADORA EM PARIS

MUNICIPAL, 55, canto da rua LOBO D*ALMADA
R.

fS — r.l"A MUNICIPAL 68

CASA BANCARIA

I 
{MOREIRA 

GOMES «COMP. 
I

I RUA 15 DE NOVEMBRO, 7—PARA' I

Surram sobre todas as praças do mundo, off«re-|

cendo sempre rantacens

Cotações telegraphicas ciariaa

Informações com

Nicolau da Cosia &

Marechal Deodoro.

9
t -

TANCREDO PORTO * Ca.

O nosso estabelecimento, o mais importante • antigo desta fu.

turosa capital, tem permanente um sortimento de brilhantes, jóias

de ouro de lei, cravejadas de brilhantes e pedras preciosas.

Objectos de prata de lei e eletro-plate para presentes e orna-

mentos. ... , , 

Deposito geral dos já bastante conhecidos relogios marca OMt-

GA, de ouro, prata, aço, nickel, etc-, etc., que vendemos por pre

ços reduzidos, assim como relogios WALTHAM, EL0IM, ROS-

KOPF, etc., etc.

Relogios para parede, mesa, marítimos e despertadores de to-

dos os systhemas.

Lunetaria e óptica, oculos, pmce-nex, bmoculos simples • pns

mas, thermometros, barometros, thermometros para médicos, bus

sulas simples e de casella.

Grande sortimento de instrumentos de musica, de metal e de

madeira e pertences.

GRAMOPHONES, DISCOS e PERTENCES, que Tendemos coro

grandes abatimentos.

Avisamcd aos nossos amigos e freguezes que este estabeleci

mento não compra nem troca jóias velhas de segunda mão ou pe-

nhor e só vende exclusivamente novas, modernas e não usadas, com

I pradas pela nossa casa em Paris, e vendemos a

PREÇOS SEM COMPETENCIA

Uma visita ao nosso estabelecimento será s melhor prova do

que iít*1"» annunciamos.

CHLOROSIS

Côres Pai lidas

DEBILIDADE

 Consumpçáo

ACERTADA PELO

ANEMIA

LICOR DE LAPRAD

COI «LBUMINATO DE FERRO

ipreantfo em todoe oa Hospitaea. — K o meinor Ien--Tn090 p»n t

cure na^ Moléstias d* Pobreta do Sangue — Sfio ene»: d.-r--

PAftli 
¦ COLUH e C*. -49. itu* de HaoImuj*. e <>ir> Li pl _nna<-las tm

Commnnicâção

¦ IKRDKIKO MACHADO r CA

•icunrlantrN «Ir amaarilrntr •• >tl«

cnol rni Krnntlr r»rnln, rsfabe»

irriilo» A run Marrill» ltlnn n.

4, con ti II un III n rnmprnr, jn-lo

mrlhnr |»rrço «f«t praça, «iiimI-

«in«*r <a ia ti >• 11 <111 «I •* «!«• rncharn d^

.!«• nnuiefl-A i|nr apiiarcra >a«» uirr-

i*ndo.

AilNnm ruiialinnilr qur roin%

piam atarrafiVi ilr III litr«»R.

RinoN. ii •» prrro ilr 7^OIMI

ciiila um e

¦ DR. TURIANO MEIRA ¦

:lt

I SprflalidaJf»»1 l>w«»«;;«»

nen UN.IH r •!:«• rrraaça*.

ii-rv^i-. «-nriM«i-|n:liM->ii;ir«-« <•

M > |||| I IÍM .
Iritf:i ii M % I. 11 1 I ^
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Cautella com as falsificações w

Preparados «1«* confiança o prcniiatlos 
com 9

medalha tle ouro, do phamiaceutico 
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MOURA MACHADO: ©

I-II.UUAS MARAVILHA DE MACHADO — As verdade, Ç}

pão as da marca asul e branco. A

XAROPE DE JUTAHT, FEDEGOSO E JARAMACARC 
— 

J
Cura tyslea o qualquer moléstia do peito, da garganta, constiii- 9

çòcs. tuberculose, etc. Q

M AR A VI LHA DO ESTOMAOO — Cura eólica», vomitoe e 
0

qualquer moléstia do estomago, do intestino, etc. ^

EMULSAO MAKAVILHA DE MACHADO — Cura tod.ií as V

moléstias do peito, to»se, rouquidão, garganta e tyaica. ^

MARAVILHA DOS OLHOS — Cura toda» as lafUromaí"^ a

e moléstias de olhos. ^

ELIXIR DEPURATIVO DE SALSA E CAROBA. MAXACA W

GOYACO E SASSAFRAZ DE MACHADO — Cura certa e lnstan- 
^

tanea de rheumatismo, syphilis, moléstia» da pelle. impingens. a

darthro». etc. ^

AOUA MARAVILHA DAS SEZÕES — E' o primo ro reme- V

dlo para as seiSes e febres, qualquer que ellas sejam Toma-se 
0

mesmo com febre. Q

MARAVILHA DAS DIARKHEAS E DESYNTERIAS — E«- 
^

tas moléstia» sào curadas infallivelmente. tomando uma colher ^

de sopa de duas em duas horas Q

VIXHO DE CELIDOXIA DE MACHADO — E' o prim» ro 
^

reconstituinte e de grande valor nas anemia», pallidcz. amnre:! -

dâo. inflammaçôes do íigado e baço, d& côr rapidamente, e é i"-

deroso regulador da madre.

VIXHO DE ANAXAZ FERRCGIXOSO — Applicado rom

vantagem na anemia, chlorose, nas debilidades. na obsturação do

figado e do baço.

TINTURA MARAVILHA — Cura qualquer baque, torcedura.

e evita qualquer tumor, tomando internamente e applicando em

panno molhado nos baques, na hemorrhagia pulmonar, hemopty-

ses, sangue da bocca. ^

TOMADA MARAVILHA ANTECANCEHOSA — Cura qual- 9

quer ferida, mesmo as de 20 anno» e destrúe o veneno dos Inseri"1* Q
frieclonando nas picadas dos Insectos. A

VINHO TÔNICO FERRUGINOSO DE MACHADO — T.' ^ 
jf

primeiro regulador da madre, é o primeiro para a anemia, débil:- V

dade, paltidez, menstruaçAes diffieleis, chlorose. etc., etc. A
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PHARMACIA MARAVILHA
De MACHADO Sc Ca.

TRAVESSA 7 DE SETEMBRO Ns. 42 e 44

(Esquina da rua 13 de Maio)

 Pará — Belem
GRANDE DESCONTO COMPRANDO A DINHEIRO!
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CASA BANCARIA

IM0REIRA 
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RUA 15 DE NOVEMBRO, 7—PARA'

Sflee»m sobre todas u pn$u do mundo, offtfe-

cendo sempre vantagens

Cotaqoes telegraphicas cSariaa

Informagoes com

Nicolau da Cosia & Ca.
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